
Hoje,
RFP EVANT

na UME, às 19,30, Debate Sobre a Caiestia
ES SERVIÇOS AO PA5S

PRESTA A IMPRENSA POPULAR
.«KW fiSSE MOTIVO NAO T1VRDOVIDA
PANHA DOS 20 MILHÕES*, DKCLAUOU O

WALC ACEU

ACàínpnni 
au» Víme Ml-

im$ PM» Aludi a m
PJlgNiA WPUUK ven au
*k*nü» «J* VM msiOt re-

ueKtir**a» #m iodos »s m>
nrvf d* atívldaite, rlão »na>
!•#•»¦ u provas de wlW*
iiií«jad* qu# temos rwtbido,
mormente na hora em quo
f#mí4»«*m as ameaça* de
fechamento d#ste jornal.
^riW*3 dos grupes mais
m^eiaparte* do aovêrno. que
premtteram vender • nmsa
pjtrla ao* ImperUll&ta*
»i«rte americano*.

O apílo da Campanha dos
Vinte Mllh<vu para ajuda a
IMPRENSA POPUUR tem
*Wo recehldo com simpatia
tm meios legislativos, como
em tória parte. Falam!,-, h
mm* reportagem • verea.

dor Hélio Wafcmw, Bj*TO mhipotecar Mittarie.tsde a i„|,(lativa das jornais do l>t»vo.«#ve oiwrtimidade da to»omras eonsíiteraçôe» *»m tõr-na dos serviço.» prestadosI»eU IMPRENSA POPLTLAna causa da democraela e dasoberania nacional, aeentu.arulo em ««uulda;
— «A IM< iu \Sa POPU»

LAR, úeml» que < ¦-:*¦.¦, ..,,..,
tvglroe democraUfo, possui 0inalienável direito da eitiê-
Ur livremente, mm iwtft
tfles de qualquer espiVIe. J«Ofoutro lado, convém frisar
que 6<JM jornal vem pre*tan.do nu «inalados sml-og d».cicUreclirenlo popular, poi»tem sido um doa vanguarda-
ro» na luta nela pre«erv*çãode netua, riquciaa naturais

KM APOIAR A CAM»
VEREADOR HÉLIO

r. t„|»í.-.ju. i.lrllK-iilc, de II"*'
m <-Í.r|allla .

CAMPANHA CO.NTItA 08
TBUSTE8 AMKHICANOS

— s per ê**> motivo — aíir-'
mou o verea«ler Hélio Wal-
eÀeer — nao Uvo a menor
duvida em dar o meu apoio
k Campanha U"S Vinte .Ml.
ui...». o (ato ¦!.• si >( ,i.-f de
jamais que defendem dou*
trina diversa da no**a, nao
Impede que um democrata
prcBfttósísta í ••ui.....i Q i||.
reltu que «**UU' a ^-sen jot>
nais de continuar na kuu
campanha rontra o* trti«te«
a monopólio*, que visam
manter o povo brasileiro em
clima de obscurantismo e
¦;•:.'•....-.

Vereador Wéiio IVaícdcer

Operário* rm t-nrri*, nn .isMinlil.il d»* s.-n
siiiiiiiiiio, ti|irpniMitnnt'iHi como voluntário*
pnrn uh comundo* cotitru .1 «•tirestiu — José
Hitlisl-i di (lliv.ii.i <||'|iiior r«*tlH*llflliU n

l'rrsitlrin'i;i tlll ('tllIliMHtiU IVrnmiifittt*

Sou a dirt%ao tio universi-
târío jos4 t .ii»ia ile uiivfj-
rw Júnior, presidente da Ço-
missão Permanente Contra
a Carestia, será realizado ho-
je, as 17,3o horas, na setie tia
Unlàa Metropolitana ile E».
tudantes. tPraia do Plantem
go. 132), u grande debate
sobre a carestia, suas eau-
sas, seus efeitos sobre a eco.
ttomla do jwvo, oa meio» de

luta pata Unpedir que es
prcçiis se elevem constante*
mente.

Dirigentes estudantis, sim
dicais, de entidades femtnt<
nas, de urganiiaçoes de ía-
velados e «is eM^omUatcnte»
estão dirigindo «1*1.» mm
membros de «uas associa'
«fies para que acorram em
massa hoje ao quariel gene»

I ¦ . I .1 H* í • 1 U>. >'

Todo o Povo Egípcio se
Dispõe a Defender a

Nacionalização de Suez
VigiiftiiHu dot trebtUudorei e leoa «linlien-*
tm — A|»f% oontm n tivftu do imiwrlallftmo
— (inntiititlit n livrr» nnvpgoç^o do (itiml —
Coiivopudti i<ni LoniIir« tuim < tmfcrínpl»

Internacional Môlirp Hut^e
CAtrtolan, da Prattoe Prestei

,'â iife pterre 8*
Ia PtetH* Preste»

— Ni eípera do «ununkíido

I. ér- ^ ^
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Diretor:. PEDRO MOTTA UMA
AKO IX * KIO I)E JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 3 DE AGOSTO DE UWO + K' 1JTO *í I

da confer#»cta de Lendre^
as diversas enttdadea eeip-
Ciaj hit-tilr. i!.--!!! MU ipuU
aa pre»idente Kasser e m».
infestaram sua decisão de <u>
trfiiier o Peiio contra tàds
tentativa ile entravar a po»»se «Jo Canal p«r uma edmt*
nistracAo iniHtamenie cglp»cia,

Q* dreulen efkiais re>
cusam fiwer quabmer ce»
mentàriti enquanto nAo fo
»ent eonheddai a» intencAei
tranco britânica» senão pe»Ias iteclatat|i5es ile slr Anto*
ny Bften na Câmara do* Ce»
mun*.

(Oeidel «• i.* r»ii..»>

ACOSSADO PELA SENSACIONAL DENÚNCIA DE ARCHER

EZ CONFESSA: E CUMPUCE NA
TKEGA DOS MINÉRIOS ATÔMICOS

LOGO DEPOIS DO CAFÉ, O QUE
MAIS EXPORTAMOS SÃO DÓLARES

O sr. Lino de Matos denuncia, mais uma
vez, a crescente pressão do imperialismo
ianque sobre a economia brasileira - Danoso
para nosso país o empréstimo conseguido
nos Estados Unidos pelo sr. Lucas Lopes

"ESTAMOS atentos, e nâo .-
¦•será através da poliU-

ca de sacrifícios dc nossa
produção dc matérias prl-
mas que, algum dia, os ame.
ricanos conseguirão tomar
conta de nosso petróleo".

O senador Llno de Mat09
ícz esta afirmação durante
o discurso que pronunciou,
ontem, da tribuna do Mon-
roe, a propósito da crescen-
le pressão ianque sobro nos-
Ba economia. Começou o pro-
cer do PSP referindo-se ao

(Conclui n» Z.« rSrlna)

0 sr. Dagoberto Sales classifica a carta-justificação de Juarez Távora
à Comissão Parlamentar de Inquérí to como "profissão de fé entreguis-
ta" — Mais um grande serviço prestado à nação pela Comissão que
investiga o assalto aos nossos minérios atômicos — Quem entregou os

documentos secretos a Juarez?

Oex-cheíe 
da Casa MUI-

tar do sr. Café Filho, k-
vado dc encontro .1 parede
pelas gravíssimas revela-
ções que vêm sendo leitos

em torno dos «acordoss pa*
ra a entrega do tório e da
monazita, em defensiva evi-
dente, aprcsiou-se em res-
ponder ao discurso do sr.

Renato Archer. Além da en-
trcvlsta dc ontem, à impren-
sa convocada para a sua re-
sldència, enviou à Comissão

(Conclui nu t.1 VAglria)
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DECORAÇÃO OBRIGATÓRIA
Os artistas plásticos cariocas realizaram um debate*

na tardo dc ontem, promovido pela revista "Parnlodos",
acerca do projeto de lei que tramita na Câmara ••:••¦.
que, se aprovado, tornará obrigatória a decoração cm leiloa
os edificios, públicos ou particulares, dc grande vulto, A
iniciativa •¦ do maior interesse, não só dos artl.stas plástico»,
mas da própria cultura e da arte nacionais. Fizeram puni'
da mesa que presidiu o debate os srs. Marques Rebelo,
Aníbal Machado e Vera Tormenta.

iarfor lano de Matos

UMA AFRONTOSÁ AMEAÇA
A LIBERDADE DE IMPRENSA

ia carta dirigida ao presidente da A.B.L pelo sr. Nereu p
Kamos, a respeito do arbitrário fechamento da revista i

a mais grave ameaça feita nestes úI1'roblcmas», encerra-se
últimos dez anos à liberdade de imprensa e às demais prer
rogai ivas dos cidadãos,

—————————**™**~~"—»—»—»¦ in m

103 Sindicatos Paulistas
Apoiam o Programa

de Unidade de 7 Pontos
Poderoso apoio recebeu ontem a Comissão
Nacional Coordenadora — De pé a greve
geral para o dia 10 — Sorteados os relatores
pára os recursos contra o salário-minimo

o. ministro da Justiça do sr. Juscelino Kubitschek ousa ú
declarar inexistente a garantia da livre circulação de ^

livros e periódicos, porquo acima dessa conquista secular do |
povo brasileiro quer colocar o arbítrio policial. A seu ver é %
è\e, por meio de agentes de policia, quem há de decidir quan- |
do estaria sendo infringido esse ou aquele dispositivo cons- ^
tituclonal, podendo caracterizar a seu bel-prazer a «propa- á
«linda de guerra», de cpreconceltos de raça», etc, para agir é
sem peias, a pretexto de que tal propaganda «não será to- á
Itlllllll ,

"SÃO PRESENTES
QUE RECEBEMOS"
Com a satisfação que a foto bem demonstra, mora-

rJoras do Jacarèzinho, "o morro que não quer ser favela",
vieram buscar bônus da campanha de reaparelhamento
da IMPRENSA POPULAR. "E' como se estivéssemos
recebendo valiosos presentes", afirmaram alegres as fun-
dadoras do Clube Anita Leocádia, que mobilizarão os
moradores do Jacaré para o ajudismo a seu jornal (Leia
noticiário na segunda página.)

QÀO PAULO, 2 (Pelo te-
^lefone) — Dirigentes de
103 Federações e Sindicatos,
em reunião promovida pelo
Pacto de Unidade, decidiram
apoiar a criação da Comis-
são Nacional Coordenadora
da luta pelo programa de 7
pontos: salário-minimo a
partir de 1» de agosto, sala-
rio de adulto para o menor
não aprendiz, salário-minimo
para o trabalhador rural,,
contenção dos preços duran-
te 180 dias .revogação do de-
creto 9.070, rebaixa para
6% das taxas para os Insti-

tutos e respeito à sindicali.
zação rural.

Ganhou assim poderoso re-
forço a Comissão Nacional
Coordenadora, com o apoio
rcccbid0 d°s trabalhadores
do maior centro industrial da
América Latina.

DE PÉ a GREVE
Um dos pontos mais deba-

tidos na reunião do Pacto
de Unidade foi a conveniôn-
cia ou não de se adiar a gre-
ve geral de 21 horas (protes-
to contra a carestia) mar-
cada para o próximo dia 10.

(Conclui na 2.« ráglnn)

Hoje, no Senado

KERGINALDOIT
MÜ2AHY SiiRÃO
HÜftífcíiiiMtAliüS

O 
Comitê de Imprensa do
Monroe prestará hoje,

as ll> horas, significativa ho«
meiiagcm ao senador Kergi-1
naldo Cavalcanti e ao exse-
nador Mozart Lago, coníe*
riiido-lhes diplomas de hon-
ra pelos relevantes serviços
que têm prestado ao jorna-
lismo brasileiro.

A solenidade terá a pre*
sença do vice-presidente da
República, sr. João Goulart,
dos presidentes da A.B.I. e
do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio de Ja«
neiro, respectivamente oa
nossos confrades Herbert
Moses e Luís Guimarães, e
do presidente do Clube dos
Papagaios, além de parla»
montares e próceres politi*
cos de diferentes partidos. .

"VALIOSO ESTIMULO NA LU
EM DEFESA DOS MINÉR

TA

Carta do chefe do Estado Maior das Forças Armadas ao presidente do Congresso Nacional
de Defesa dos Minérios

Quase Nove Bilhões Sugados em
Dois Anos Pelos Imperialistas!

Kjsse «ulktat» deve constituir uma advertência aos demo- â
*¦" eratas de todos os partidos e em particular aos jomalis- |
lus brasileiros. Ê preciso que a imprensa em geral meça a |
gravidade do ataque a seu direito. Os cidadãos que amam |
a liberdade sentirão por certo a urgência de conjurar ta- |inanho perigo. Êle não envolve apenas os direitos demoerá- (?
litos, pois se visa ao amordaçamento do povo é para faclll- ptar o avanço do colonialismo, a pilhagem de nossas riquezas, g rj^ qUantia refere-se apenas às e xportacões de juros e lucros sobre
-oino comprova a gravíssima revelação do deputado Archer aaU.an„ai„n _ T»o«,',nnia /« «* Ah<n.nr Ra«W n». trihiinn.
sobre o assalto americano aos minerais atômicos do Brasil, g
A «segurança nacional» que o ministrada Justiça tem em g
mente é aquela tramada no Panamá: alscgurança dos trus- gtes norte-americanos para a exploração crescente do nosso p
povo. | «

1

o capital efttraMjreiro — Denúncia do sr. Abjguar Bastos, na tribuna
da Câmara

A 
maior responsabilidade

do aumento constante
Nereu «amos o responsável p8las de- I do custo da vida no Brasil

Cera somente o sr,
** subusadas teses contidas na carta ao sr. Herbert Mo3es, senl
cumo num desafio ao jornalismo e à consciência democráti- 4 lucn

% cabe à exportação maciça e
sem precedentes de juros e

- „ lucros para os mercados
ua do país? (Juem se arvora em autoridade lodo-poderosa g nanceiros emprestadores

mercados fi-
e

disse ontem
opara proclamar que cabe à poücia, ex-ofício, «prender em I 

|^egg^Jem discurs0(
Hagranto os crüniiiosos» iwr suposto delito de propaganda p sr Abguar Bastos,
contra a segurança nacional, «procedendo à apreensão dos é
livros «u revistas que daqueles crimes sejam instrumento 4

g§ SllOS.

P e setecentos milhões de cru-
á zeiros, acrescentou o repre-

ou constituam corpo de delito»?
Sobem nos últimos dois

a mais de oito bilhões

sentante paulista, as reii«á-
sas de juros para o exterior,
sobre empréstimos, e de lu-
cros devidos a investimentos
diretos ou de participação.

Por incrível que pareça, a
soma de juros aproxima-se
vertiginosamente da soma
de lucros, diz ainda o sr.
Abguar Bastos, numa fron-
tal condenação da política de
empréstimos externos até
agora posta em prática no
Brasil,

Diante de tais fatos, cia-
ma o sr. Abguar Éastos, da
tribuna do Palácio Tiraden-
tes: «Unâmo-nos, todos os
brasileiros. O Brasil está
sendo impiedosamente san-
grado, até à última gota do
sangue de seu povo

Em conclusão, propôs o re-
presentante petêbista a ela-
boração urgente de leis que
Impeçam o prosseguimento
de tal estado de coisas.

Testemunho 
da intensa re-

percussáo que teve a
realização do Congresso Na-
cional de Defesa dos Mine-
rios, e do espirito patriótico
que presidiu a aprovação de
suas Resoluções, é a mani-
festação do Chefe do Estado
Maior das Forças Armadas,
general Anor Teixeira dos
Santos, transmitida por car-
ta ao presidente do referido
conclave e lida da tribuna aa
Câmara pelo mesmo, o depu-
tado Dagoberto Sales.

VALIOSO ESTIMULO
Eis, na íntegra a impor-

tante comunicação feita pe-
lo parlamentar:

O SR. DAGOBERTO SA-
LES (Para uma comunica-

ção) — sr. Presidente, srs.
Deputados, é de assinalar a
atitude firme, patriótica e
cheia de dignidade que as
Forças Armacias Nacionais
têm tomado a respeito da

questão dos minerais ató-
micos.

Fiéis às tradições de Ca-
xias e Osório, as Forças

Armadas brasileiras se colo-
cam sempre na vanguarda de
movimentos como esse que

têm por intuito a salvaguar**.
da das riquezas nacionais.

A propósito, quero ler a
carta que recebi, na quali»
dade de Presidente do Con«
gresso Nacional de Defesa

(Conclui na 2.» TAgina)
—r»i

APELO A TODOS
OS SINDICATOS

«Na questão da readmissão de EUseu Alves1
de Oliveira estão em jogo a liberdade e
autonomia sindicais», declara Jorge Cavadas

|JÂ mais de 3 anos não
¦¦ fazíamos uma assem-
bléia como aquela disse-
-nos ontem o sr. Jorge da
Silva Cavadas, secretário Ge-
ral do Sindicato dos Traba-
lhadores em Carris sobre a
memorável assembléia de

Se 
una ministro quo sustenta diante da nação estarrecida é

semelhantes absurdos pode continuar tranqüilamente a |
talar em nome do governo, então é ao chefe desse governo, 41
è ao presidente da República, que a imprensa, os escritores g í
e editores, os homens do pensamento, todas as forças demo- 11uráticas e populares responsabilizarão. Aliás, as msolentes é(
declarações de um beleguim, o diretor do departamento de |
poücia poiitica, Lima i-edrosa, ontem mesmo feitas à re- |
poriágèrri; de oue vai nedir a Nereu Kamos o fechamento da g
ÜIPífckxNSA tUiJUiiAii, indica o clima de irresponsabilida- |de em que vive o atual governo. Os trabalhadores e o povo, 0 J
que elegeram o sr. Kubitschek e lhe asseguraram a posse p (
;tn face dos comuromissos solenemente assumidos de res- gi
peito à liberdade, concluem dessa situação que o chefe do g
Estado rompe mais uma vez esses compromissos.

v'V>/VVN*VVSr>/V»V^VV^V/N<'VVVW*^..-^,'"^^

Im
No 

entanto, seja quem fôr o responsável imediato por'tão é
desastrada aventura, só revelará, na sua vocação liber- a

üeiila, a mais grosseira miopia polítien, que não tardará a 
| ç

ohocar-se com a realidade vivida hoje em dia em nossa pátria | \
o em todo o mundo. O perigo é sério. Exige a mais ampla | (
Mobilização dos patriotas e democratas. Estreita-
mente unidas, as i.ôrças que integram a maioria
de nosso povo, com representação tão expressiva í Jtsa 

"J 
p jno parlamento; impedirão todo e qualquer re- 1 JR||$? j | <Irocesso político imposto pela pressão lan- V 1 / ^<V — g

IPI ' p IMPRENSA POPULAR
NOS ESPORTES

* Jaime foi eleito presidente
da Associação dos Veteranos
Cariocas

Tchecoslovacos:
ganhar; mas o
competir»

«Queremos
principal é

tue.

«¦¦¦¦¦imBliiiiB*

Fvantisek Blascj, cheje u,a
delegação tchecoslovar
ca, concedeu importante en-
trevista à IMPRENSA

POPULAR

9 Treina hoje â noite a seleção
brasileira, para o jogo de
amanhã

(TEXTO NA QUINTA FAG.\

raW:;:;;:;:;;;^

5 Ontem à noite, os veteranos do futebol carioca elegeram
a diretoria provisória de sua Associação Beneficiente

SS$ &<^<«!6ai«s«J*i<*íí*i«a*í«Sí»Sí?È^

quarta-feira última, que
marcou 0 eoroamento da vi«
tória do Sindicato na campa»
nlia pelo pagamento dos sa-
lários atrasados, Acresceu»
tou o dirigente sindical:

—- Não obstante os agentes
da empresa procurarem lan-
çar a confusão entre os tra»
balhadores .dizendo entre oU-
trás coisas que tudo já es-
tava resolvido, não sendo
porianto necessário ninguém
ir mais no Sindicato, foi o
que se viu, mais de 1.600
trabalhadores compareceram
à assembléia. Foi uma gran-
diosa prova de unidade, que
enche de orgulho a nós dl-
rigentes sindicais.

A VOLTA DE EUSEU
— Podemos considerar —

continuou o sr. Jorge Cava»
das — que com unidade, con»
fiança em nossa organização
sindical e sobretudo espirito
de luta, e que não faltou
em nenhum dos trabalhado»
res, obtivemos uma granda
vitória. Não uma vitória to>
tal, porque essa só conquista*
remos com a volta ao tra»
balho de nosso companheiro
Eliseu Alves de Oliveira. In»
dependente de seus méritos,
pois Eliseu sempre pautou

iCOECÍtüi 12» 3»» MflJBgj



PAMNA % «#r i.ar

assembléia
DOS FUMAGLIrtOS

A:.--a..!-t A« II 1. i .-.:
em »•--» mie «wtieal, m
traMHa :«.i. = na imita-
trN do íumo vào to ç«nit
nlr em «««'iiitM^ia p%rn
iraiar tia r^mpaiiha a<
uh.-i em ., r ttitsu em'
Jh-1,11.1,!, .- I J c;t,.i:, .,.. ,*„ s
|-.ll.r,!i,;;.! í, . ^13 (£(,
vtndkaa^o um aumento
de W* t,ôlir«* («« nalárjuá
amai*, A Cia. Howwi Cru»,
durante m mgueiwím
.......¦¦:.-: ift",, |fi»sa qut
aS li'!lt..la ..'.!.!.,.,;: 1 .,
garíam Uunbmu Os ira-
DBimom vão uir»
deliberar nobre esta pro-
jwsta na fHWnifrUHn de
umunítà.

Na Ordem cio Dia
8-14956

a Reforma Agrária
torno tio ueunto — Tomou vigor» ontem, odi dois prjjòtw de i.¦ i -••

i .-...» ontem dfrowsaa a
j»r v««<» te*}* disníçio i.»
l il..!., |'.-:i r:,... foi a 4...
taçSn m ureéneia psra o
|.i..jc!o am enabtlcee tllf*.
iríí*^ e baMi iU eiisioj. A
UON plfilesva á usi-íi c â<
enquanto a maioria a i.-•-¦¦< «
«|.unha. A urglnda íoi re»
JeUaía,

DeMUuvote a legunda
OTStocLi ai anteprojeto d<>

debute que ae vlsittn mnnleiidu iiA úlm tôbre
e n.-ni-i,.t

so» campos m b#n(M|r|;i ga
ieái»l»fâo irabaihtMa,

©ivrsAo
O ammlo pf$va«i alf-r.».

{So na t..;<«.!-..:.. dai (.¦-.«
SovCrno Varpar, enendemis , r**lai»*niâio. o PTO qu*f

JUAREZ CONFESSA: É CÚMPLICE NA
entrkí;a dos minérios atômicos

ttmw i¦ ,-., d» |,( i ,,„_,,
Parlamentar de Inquérito
•obre Energia Atômica, en.
d. !<-,.„!. ao tea : ; l^.ie,
Sr, ' ..--¦ íi. | !'..•..-., ..-. ;;*.,<).|
e:ut.i.ji:-.!iri..-...,.,. d» qual<¦¦¦¦:.¦•-. foram enviadas a»«
Ministro» do i *.;.-:. i . da
Guerra e ao K.MFA.

O er. Gabriel Pa usos tem
•m Ma podíra mau do nrm

Junri-s TAvora. que conserva
como documento ronfid^n*
ela! a »er apmtmUtdo a Co*
tntiaâo. Todavia ,, seu con*
teúdo Jâ é conhtcído © n £le

** referiu o sr. Docobcrlo
Salea como uma completa
?profl ... dp ({. jj0 entre*

Riilsmo> p,vi wx adiantar
que o sr. Itennto Archer
n;.r . i iti-nÀ n'(|UP''ptpntA no

tentldo de que rApln dfctse
documento lhe seja entremie
• que o m«*«mo sejn apre*
•enfado A Câmara.

contiuma.se A PREVI-
SAO DO ALMIRANTE

ALVAHO ALBEKTO
r «RovoIoçõq cstarreccdO'
Tas, de fajff treacr o cora.
X&o dos bonit brasileiro* mir*
f Irão deste inquérito», decla*
tou o Almlrnnte Álvaro Al-
berto ao Iniciar o seu de*
>olmcnto prrnntc n Comis*
aão Parlam-.ntar. E, os íatoa
confirmam as palavras do
homem que a prcssAo nor*
te-tirroricnnn expulsou da
Importante poslçrto de presi*dinte do C-N*i*q.. com a
humilhante sugestão (doe.
secreto n.» 3) da posslbülda*de de sua manutcnçSo no
cargo dc assessor dc cuma
Comissão de Energia Ato*
silca.»

À Comlsr.lo Parlntrcntar
dc Inquérito, que a impren-
ea vendida aos lnter&:scs dos
trustes e monopólios norte*•americanos procura desmo*
talisar e desacreditar, , o
povo brasileiro já deve um
primeiro, corajoso e Inc.-ti*
mável sen*lço: de ter ergui*
do as pontos dò.vfu que en*
cobriam os crimes e barga-
nha3 que vem sendo pratica-dos em torno da entrega das
reservas nacionais de com*
bustfvels íisseis. Graças à
posição de patróUca ürnieza
des parlamentares que a in*
tegram, rasga-se o véu, vôm
àpúblico documentos até en-tão secretos, aparecçm pe-rante o povo os responsáveis
pelos crimes do mais -.11 cn-
treguisn-.o.

CADA PALAVRA UMA
CONFISSÃO

Não passa do pura confis-
6ão a entrevista concedida
pelo gen. Juarez Távora. Ca-
da tópico c uma integral
confirmação de sua pa.uci-
pação nos «acordos» cc 55,'
assinados pelo seu homem
de palha no Catete, quederam aos Estados Unidos
o monopólio da prospecçüo
e do aproveitamento das re-
servas brasileiras cm com-
bustlveis íisseis em troca
de compensações aleatórias,
na realidade verdadeiras ca-
deias para impedir o desen-
volvimento das pesquisas ea
instalação de uma indústria
de çnergia nuclear em nos-
ao pais.

O sr. Juarez Távora não"
nega uma única palavra do
discurso do sr. Renato Ar-
cher. Num gcslo de ridícula
bravata disputa com o sr.
Chateàubriand o titulo do
maior e mais descarado en-
tregulstii do Brasil ao decla-
rar: «Não devemos estra-
gar essa cooperação pela co-
vardia dc tenier que 1103
atinja a pecha comunista

d? qu» estamos vendidas aug
americanos».
A qUKàt APROVEITAVA

o uolps di: agosto
Procurando ainda ,..¦¦¦..:.-

car a *ua participação rto»i-.iMi.o.,!.,-,.; nrj;õc Oíé. « c-tn
a co\*ardla que earacterbta
oi Mrviu.te« %.« iit.t.v; i-j
e.ctínti, o citefe da il.-»my-
r.ia. .i.i.i «revolução» de •>,:¦-¦
lD 1-I..U-I.-.- IM HH.tlW.lil uUV.itt;..-;, declarando nfto ler(cito ma.s do quo s«gulr a
política por êle iratota.

O que não pode esconder
t nuo o i^.iv.uu cr««MU«H(o
da Itepública, pressionado

quando nüo pc.it* mais resls
Ul, uo lU.l.u,,,.^,, UkUlU
1.1.1.1 «.fl.l.;.i... ...,i- ,- ..... ,|.b«io ao tmpcr,nutmo Ianque,

iún i-.... a sua >utilinuin
dc teu que lente u easti^O
o u^i. Jutuez luvuiu, ueiXuu
i.....¦...;... ....• eiaros uois
puutu»; ........... ,, governoacuauo i^cas ........... nur*le-utucricaiias ...,.., 60b
o aiticaça até mesmo ue
ucupaçau nu.. ... t4e seu ter*i........ imi.intraiiüosc* como
se encontrava na posição uo
verdadeiru cheie supremo
das i ui.,.is Armadas .• men*
tor do governo, entre a co*
ragem ua denuncia e do apé*
lo á unidade de todos os
patriotas em dcíesa Ua pá*trla ameaçada, preteriu a
covardia da capitulação, a
traiç&o da cumplicidade,
prosseguindo na entrega,
cm escala cada vez maior,
de tudo quaniu os frustes e
monopólios exigiam. E mais:
o golpe de 21 tle agosto, Jus*tiílcado pela necessidade lm*
periosa de secar o mar de
lama, íol na verdade para
possibilitar o livre curso da
caudal de lama do entre*
guismo e da tralçflo. paradeixar de mãos livres os
agentes americanos e dar ca*
da vez mais a ganância dos
grupos monopolistas de Wa*
shington, ávidos do nosso
petróleo, dos nossos mine*
rals nucleares, de todas as
riquezas do solo brasileiro.
RECURSO DA DISTORSAO
DA VERDADE DOS FATOS

Declara o gen. Juarez Tá*
vora ser «discutível que os
acordos celebrados em agòs*
to de 1955 com os Estados
Unidos hajam sido inspira*
dos nos documentos lidos pe*
lo deputado maranhense.»

Nega que o Almirante Al*
varo Alberto tenha sido afãs*
tauo co C. N. Pq por pres-
são norte-americana. Não
somente o depoimento des-
se ilustre militar como inú*
meros outros depoimentos
prestados perante a C-missão
Parlamentar de Inquéri*n
sobro Energia Atômica pra-
vam que as ordens vieram
do Washingto.

Esquecido da dignidade da
íarda que veste, o Sr. Jua-
res Távora distorce a verda-
de quando diz que as nego-
ciações para a compra das
ultracer.trífugas prossegui*
ram sob sua gestão. A ver-
dade do dominio público, do-
cumentada na Comissão Par-
lamentar, denunciada da
tribuna da Câmara é bem
outra: as ultracentrifugas
íoram compradas pelo Al-
mirante Álvaro Alberto, pa-
gas o estavam prontas para
serem enviadas ao Brasil.
A mercadoria não f-i em-
barcada por «atentatória à
segurança dos Estados Uni-
dos e do Hemisfério».

Finalmente, querendo apa-
rentar coragem que lhe fal-
tou para, como brasileiro,

colocar oa lnterén«Hi de sua
pátria aelma do» irtler^nen
d» Wall ííiteei o irr. Junrrü

TA vora declara -te pronto a
comparece* perante a Co*
ti-.:-."i,, Parlamentar tíe ln>
quérito. Comparecera, sim
mas por força ila convocação
que df»verA enar rtreiientlo,
para K»i»arw no Iwnro dos
rétts onde JA wllwram sen*
lados o» chefe* de ouadrl*
llms Sclimldi. Borls Davldo.
vlich. fíobrelrn e um punha*do de cmregulstos.

JUAREZ IWR CONTAIl
TUDO

O cr. Juarez TAvora afie*
ma Ignorar a origem uos
documentos revelados peloar. Renato Archer e vai
além: declara cm «ua en*
irevlstn iMoa recebido, ano*
nlmos e de promlénela lj»«
i-, •...•:.!. •!.* um amigo. NAo
I"*lerA ÍURlr o Gen. Juarez
Távora, sob pena de agravar
n sua ; H1.1..4.1. de declarar o
nome do amlfto que lhe for*
neccit os documentos, a fim
de que possa Inquiri-lo
A Comlwilo Partnme*'í*,- «"•>
Inquérito. A cumplicidade
do chefe do golpe ue agos.o
e costumnz consplrador con*
tra a democracia brasileira
JA cstA possilillltnnilo a Em*
baixada Americana a disse*
minaçAo solertc de que os do*
cumentos secretos denuncia*
cios ncS r rlamentar mara*
nh.-nic i.oderdo nAo passar
da «cartas E.an:ü>.

Uígénda p»ra « ante.pm}e.
to Varias e p?lerMsde («.damenio men;i urgente) p*.ra a reforma agrária. A UD?l
* P*l*s doai urgências, «i.
quanto a msreria da p^o,
ineiusive o* v#ihof da "au
meça", nâo ie incemoda quea reforma agrária rentinui
congelada na« r muiôe*.

umcvmm
Swndafelra próxima o

•r. Seixas Dória pronuncia-r* um discurso defentfcmdo
a reforma agrária.

Nos ultimes rt!as, m dl*\'tr*m ©partunWadra, tem

havido pronunriamemos ns
Câmara l6bn a u^ttdãe da
lerra. ftw** pietiunçismen.
lo* «Ao mais ou menos pro-
fundo, Revoam, no entan*

lo, que üetorea divemn ve(>
tam suas atençõt* parta o

Íirwblema, 
A favor ún m

orma agrária também t stâo
os elemento* da Preme Par*
lütiteiiiar Naelimalisia, fl*.
tes, como m« sabe, apresen*
Iam, como Uloro, rena ho.
ntutíí-nei.laite o tendência pa<ra a iraballio da equipe.

MISSA DE 7* Dia
Omsttmados, joU m i. ha-

do dos .Hartlos • parentes
convidam amigos e iiarentei
pata A ml*sa de Héltmo dia,
pela alma de lieairlr Maria
dus Santos. eegumla.Mra
próxima, t* U huras, na
Isreja ila lllsjio de Maura.

& rua do Couto. 57 Penha.

HOJE, NA U.M.E., ÀS 19,30,
DEBATI* SOBRE A CARESTIA

H'mt«-Itt»a» á» M 1*4cl»a>
ral da campanha curtira a
carestia. onde mais uma ve«
»m reaflrmaila a uiifdatlc c
a declaAo tios cariocas de
Imprdlr que os aumentos de
nreço» eliminem o novo aa*
l• t ¦. mínimo,

KIÍOIJAN./ '. ¦*: - DOS
COMANDOS CONTRA A

CARESTIA
Informou A nonsa reporia*

nem o lltlcr slntllcal Ilenedl»
to Cerqueira que. lendo o
sr. José lintlsto de Oliveira

Júnior, agora presidente tia
União Nacional de Estudnn*
tes, reassumido n presidem
cia tia ComltsAo Contra a
Carestia, serAo rtorganl/a*
dos os comandos que lém
saitlo As ruas para colher
denúncias c sugestões do
povo para n luta contra os
aumentos. Um novo lmpul*
so serA dado n eswt forma
de trabalho da ComlssAo,
que dever* contar o partir
de nrtora com uma malcr
participação opcrArla. Tam*
bém rs entidades femininas
prcpOem-se a arregimentar

Logo Depois do Café, o Que
Mais Exnortamos Sao Dólares

ir..nriu-'... rtn I.» ríelnnl
apelo que lhe dlrigru o p:e-
feito de Alvares Florcnce,
em SSo Paulo, no scntldi de
conseguir um traior '"Ford"
para melhorar o rendimento
aftricoli dnqvclo munlcip'o
bandeirante. E. pirtind" dal,
de um petí'do tão m:deslo,
como assinalou, o Sr. Lino
de Matos tcett considerações
em torno di reente Confe-
rònMa do Panamá. Aflrtmu,
cntno, que e-se enc"n'-o f*os
chefes de Estados amcrici-
nos. do qunl nart!c'noii o Sr.
Juscelino Kubitschek, ne*
nhum proveito trouxe ao
Brasil — o mm not'cria Ir.*»-
zer. Simultaneamente com
é-se concl?ve, adiantou, o
Sr. Lucns Lopes ob'eve um
empréstimo dos Estedos Uni-
dos. Transarão infeliz, cen-
traria nos interesses na^lo-
nais, aduziu o orad:r, derde
que o dinhe'ro nue recebe-
remos servirá apenas para
comnrarmos mnis h ^mé-ica
do Norte e em condições des*
vantajosas.

E concluiu o Sr. Lino de
Mates:

— Precisamos de técnicos
estrangeiros, vejo com sim-
patia os capitais alienígenas,
mas que isto n*lo represente
concessão de nada, absoluta-
mente nadn que seja nosso;
que isto nãa seja entreguis-
mo. Que os capitais estran-
geiros venham colibo*-ar co-
nosco, mas que isto não sig*

nlfleue, como tem significa,
do até ng:ra, uma remessa
t'i t,4>bre-. para fora do Bra*
sil. Os dividendos, lucros, os
ju^os dos capitais cslrnn-
gclros, ocupam hoje o segun-
Co lugar, logo dcp:is do ca*
íé, na pauta de nossas ex*
portaçScs. Contra l«io 6 fluo
nos insurgimos.

as suas associadas para uma
parildpaçAo mui* efetiva e
em maior número.

Uma reuntAo Ua Comissão
Diretora da campanha será
feita, segundo fomo» Infor*
mado», paia tiatar dcf*a
qutttfloi
MEMORIAL AO PREFEITO
CONTRA O AUMENTO DOS

ONIIIUS
Hoje, As IO horas, a Co-

ml-'\i., I'ermanente deverá
Mscr entrega ao Sr* NVgrAo
d? Uma do< milhares dc os.
. .- •'• .i.i, que os comandos
colheram naa ruas, filas e
ct-taçôes de ônibus, sindica-
tos e fábricas, trercadlnhos e
feiras, protestando contra o
aumento dos preces c, parti-cularmente, contra o prrten*dliio aumento daa passagensde ônibus.

FAVELADOS DO
JACAREZINRO APOIAM

Esteve em nossa redaçãoontrm un*a comLtsSo dc mo-
radores do morro do Jacaré-
zinho conclamando a todos
os moradores para qu« com-
pareçam hoje & noite ao de-
bate na UME.

TRABALHADORES EM
CARRIS

Na assembléia de ontem
do sindicato dos trabalhado-
res cm canis, con-pareçoram
os estudantes GusmAo Filho
e Renato de Sousa, membros
da Comissão Permanente
Contra a Carestia que se dirl*
giram nos operários con*
cltando-os a que participemuos comandos contra a enres-
tia e que hoje me=mo este*
jam jiresentes o0 debate.
Diversos voluntário? para os
comandos apresentaram-se deImediato,

Lèla,'^.^v".-::*^
\-;: ; ¦/¦¦:,'¦-:. '•-.-?• 
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Totlo o Povo Egípcio se Dispõe a
Defender a Nacionalização de Suez

Formada a Delegação Carioca à
Assembléia Conjunta de Santos

Dezenove dirigentes marí-
thnos constituem já a comis-
tão, que comparecerá à gran-
de assembléia conjunta pela
equiparação de vencimentos
entre particulares e autár-
tjuicos e em defesa do Lólde
Brasileiro e Companhia Na.
cional de Navegação Çostei-
ra, no dia 11 próximo, ém
Santos, Estado de São Paulo.
O presidente do Sindicato
Nacional dos Foguistas e
mais dols associados foram,
para isso, credenciados pela
assembléia da categoria, rea-
lizada quarta-feira última.

Êsteis alguns dos vários te-
mas relativog à luta pela
lequlpareção, discutidos na
reunião de ontem dos presi-
dentes de Sindicatos marítl-
mos, que teve lugar, pela
njanha, na sede do Sindicato
dos Rádio-Telegrafistas.

BOLETINS

O Sr. Pedro Fernandes,
presidente do Sindicato Na-
cional dos Marinheiros e Mo-
ços, na ocasião, informou que

VÕÕMJÜÊR
ECONOMIZAR?

Este 6 o caminho certo: AMAü-
R} calças de camoraia pura lâ
CrS 350,00. Tropical a CrS 450,00.
Llnho a CrS 220,00,,Sarja Marl-
nho a Cr$ 280,00; Rua da Alíân-
dega S18 — 1« andar. Ruu Vinte
de Abril, 7 loja. AUodeuoi pelosèemboia» —— - ----»-«-i_

Já havia solicitado de sua
delegacia, em Santos, fosse
preparada a grande assem-
bléia do dia 11, inclusive con-
vidadas todas as demais de-
légacias marítimas e sindi-
catos marítimos locais. E o
presidente au Sindicato Na-
tional dos Foguistas, por sua
vez, informou que, confo-me
deliberação de sua última as-
sembléia, tôdas as suais de-
légacias. espalhadas por todo
o território nacional, recebe-
rão boletins de noticiário do

desenvolvimento da luta pelaequiparação de vencimentos.
03 presidentes aprovaram,

durante a reunião, o texto
do manifesto, que s?râ lnn.
çado ao povo e ao trabalha-
dores en: desmentido às afir-
mações dos armadores e de
esclarecimento da verdade
sobre a luta pela equiparão
de vencimentos e em defesa
do Lólde Brasileiro e Gostei-
ra, ameaçadas de serem
transformadas em. empresas

de capitais mistos.

NA ASSEMBLÉIAJ^M™^

SAPATEIROS FIRMES NA LUTA
PELOS 3.800 CRUZEIROS

Reunidos, ontem, em as-
sembléia os trabalhadores
sapateiros tomaram várias e
importantes deliberações sô-
bre a questão da aplicação
do novo salário-mlnimo e a
luta contra a carestia de
vida.

Foi aprovada a proposta íle
que seja realizada uma reu-
nião de todos os represen-
tantes das fábricas, no pró-
ximo dia 8, às 17 horas, a
fim de que seja apreciado o
andamento da luta pela apli-
cação do minimo. A assem-
bléia aprovou ainda que dia
6, segunda-feira, rela reali-

zada uma reunião da Comis-
são de Salário do Sindicato
também para apreciar e tra-
çar diretivas na luta com os
demais sindicatos rela vigo-
ração tios 3.800 cruzeiros.

MATS DE MTL
ASSINATURAS

Mais de mil assinaturas
já foram colhidas nas [Abri-
cas de calcados de apoio h
Comissão Pcrmr.ncnle Cor\.
tr a Carestia. A campanha
de coleta de assinaturas con-
tinüará.

Um dos oradores da as-
sembléia fêz seu protesto
contra as ameaças à liberda-
da de imprensa,

CONCLUSÃO DA 1» ?AG.
EM AÇÃO OS SINDICATOS

Enquanto isso, os sindica*
tos dos transportes resolve*
ram <mobilizar-se sozinhos»
e colocarem-se à disposição
do governo «para qualquer
eventualidades. Esses sin.11*
catos representam 74 setores
das estradas de ferro, tia na*
vegaçüo fluvial, dos ônibus,
dos bondes, dos táxis o dis
transportes urbanos e inter*
urbanos. O Sindicato da Im*
prensa realizou, ontem, uma
reunião durante a qual fl*
cou decidido que ctodos os
jornalistas egípcios se con*
sideravam doravante sob as
armas e se uniriam pata a
defesa do pais às Íôrças r.>*
gulares, para resistir i qual*
quer agressão das potências
imperialistas ocidcnlai.s*.

O Conselho Executivo da
Câmara do Comércio do Cai-
ro adotou uma resolução
aprovando a nacionalização
do Canal o se comprometen-
do a participar de qualquer
combate «que possa ser ne-
cessário para defendê-lo».

CONTRA O
IMPERIALISMO

Por outro lado, íoi lançado
um apelo à opinião púbKca
de todos os paises árabes
«contra o imperialismo» pe-
Ia União Pró Estuclrs de
Ciências Políticas, no de-
curso de uma reunião pre-
sidida pelo coronel Abdel
Kader Iíatem, diretor-geral
do Serviço de Informações.
Ficou resolvido cabografar a
todas as organizações de po-
lítica externa, a todas as de-
legações das Nações Unidas
e a todas as Universidades
do mundo para protestar con-
tra a ilegal intervenção da
França e da Grã-Bretanha
no caso da nacionalização da
Compa nli ia do Canal.

A JUVENTUDE
Vários milhares de delega*

dos das juventudes nacio*
nais reuniram-se no Quartel-
General do «Movimento da
Libertação» e fizeram um
apelo geral às armas para
a defesa do Egito contra cs
imperialistas. Ficou resolvi-
do transformar todos os clu*
bes esportivos e todos os
campos de esporte em cam*
pos de treinamento militar.

Um dos campos da juven*
tude do distrito de Gamalia,
nesta capital, foi transfor-
mado em circunscrição de
recrutamento para voluntá-
rios.

Os «cameIots> e os jorna-leiros de Quiosques decreta-
ram o boicote de todos os
jornais e publicações brita-
nicas e francesas.

Ao mesmo tempo, os sin-
dicatos abriram uma subs-
criçãò operária pnra a barra-
K"m de Assuan. Os 74 sindi-
entos dos transportes resol
veram contribuir com 10.000 ! dente

A mais completa calmareina de Port Said à Suez,cinco dias após a nacionali*
zação do canal. A palavra deordem egípcia é: «Não pou-par nenhum esforço para ga-rantir a livre navegação».

A «Suez Canal Authority»
em cujo nome os armadores
pagam agora os direitos detrânsito, aceita até agora, adespeito do congelamento
dos haveres egípcios, paga-mentos sobre Paris e Lon-
dres, tanto como sobre PortSaid. O cuidado em evitar
incidentes vai tão longo queem certos casos, alguns na-vios foram autorizados a
passar sem que tenham sidodefinidas, ao que parece, as
modalidades de pagamento.Da mesma maneira, o no-vo organismo de gestão não
perde ocasião de garantir ao
pessoal europeu, individual
e coletivamente, verbalmen-
te ou por circular, que «na-
da foi nem será mudado».
Continuam autorizadas asentradas em férias dos agen-
tes estrangeiros, sob à con-
diçao de que os chefes deserviço garantam que suaausência não prejudicará obom funcionamento da orga-
nização.
ELEMENTOS POSITIVOS

As medidas de vigilância
Impostas nos primeiros diasnos principais serviços foram
levantadas ou tornaram-se
tuo discretas que já não são
perceptíveis. A atmosfera,
de qualquer maneira, não éa de um «trabalho forçado»declarou unanimemente
os funcionários da Compa-
nhias, frisando que não es-tão sujeitos nem a insultos,
nem a vexames.

Até nova ordem, merecem
registro os quatro seguintes
elementos positivos:

U a liberdade de circula-
ção no Canal é assegurada
sem restrições;

2) o novo organismo dedireção confirmou as enco-
mendas já feitas aos forne-
cedores encarregados do pro-
grama de reformas;

3) o coronel Mahmoud
Yunes, administrador-delega-
do da «Suez Authority» ga-rantiu solenemente ao pes-soai estrangeiro que seriam
mantidas suas vantagens e
privilégios;

4) o governo egípcio con-
fia nos agentes da Compa-
nhia, pois que as medidas
militares de segurança não
visam, manifestamente, o
Canal, mas a fortalecer a po-sição egípcia na frente da
Palestina. Os movimentos de
tropas e d3 material na dire-
ção de Gaza efetuam-se,'
alias, cm ord?m e não clão
triárrrèm a n e n li u m inci-

A MARCHA DA CAMPANHA
«™í*fc-

libras pnra n projeto do As-
suah. A União dos Caixas
dos grandes Bancos promete-ram 1.000 libras.

LIVRE NAVEGAÇÃO
PORT SAID, 2, (De Jean—Jacques FAUST, enviado

especial da Franca Presse).

CONFERÊNCIA
LONDRES, 2 (AFP) —

Foi determinada a convoca-
ção de uma Conferência In-
ternacional sobre Suez, fi-
cando essa Conferência fi-
xada para o dia 16 do cor-
renU.

Coberta a Cota
no Primeiro Dia

A OetniaUo «t» Marítimos
cobriu NM rol* .te tr... ,, i
i-n.icii,., r0 prjmeiro du d*
rampsttha, O fsio, au^rio.
#o l«r »«*?* m iliult*!, moi*

t -:.!..-.. -,, d» taitt) da
infame rampanha, *, « quo# ii-. >i= importante, em imt-eo temftjf,

Ms» o» maritlmoa nfto
flearSo h margem á* lula
P*r j4 lerem coberto a »ua
rata. Do primeiro, poluam
à Cemis*4o Cenlral para
!>;:,( para o imundo gru-
po. onde « cota é de nada
m»mo« de 300 mil cruMtro».

Vâo, i*u. dobrar * pr6«
prla esta o* marilimof. t
um exemplo a aer aeguWo,
liga i|u«m puder, citai lenta-
do o dciallo,

SALVE A
IMPRENSA POPULAÍi

Caloroaaa « tocantes
demotuttraçôe» de solida*
riedade recebemoa dl A ria*
mento do povo. Um ope*
rArlo em sua linguagem
simples e espontânea,
compreendendo o valor e
o significado do seu Jortnal. dirigiu<nos 6s(e i.i-
Utete:

'•Salvo a IMPRENSA
POPULAR. Eu, corno um
lutador, envio minhas
aaudavôes. Lutando como
sempre, sabendo desta
campanha para a IM*
PRENSA POPULAR e
nâo podendo comparecer
no dia primeiro de agôs*
«o, envio com este, aquilo
que tenho e dou: mil. CrSí.OOO.OO. A IMPRENSA
POPULAR nflo morrera!

T. J. Uarbosa."

MOBILIZA-SE A A.C.A.I.B. PARA
A CAMPANHA DOS 20 MILHÕES
Recebemos da Associado Carioca de Amigi* da In

pmtsa DemocfAiitít iacaim. cwn Nlè m puw».o seguinte apêto *m mm asfotiadM»
«Aos nutisos pirtah s »..iit.-.|.;,.s:
A «Associação Carioca il» Amigos ria Impmtsa fítmentm» '.\i Ali»i, urtjanliyçâo de ajuiia nm jornais ii«momiUmi e populares, nfto pmierl» dwsar m participa;na campanha ««»•.¦« MiUiOea qu» ora *e Inkia, para „

moi^pamento maierial, a fim de pi&Ms» à a!uir,t ãuWMWjjdeji tia imiTemiit rnuderna. Itoilcsmente meitta|<arelhada, iransfurmanda-m» em jornaiss mala inlurt.ívos. con» maior nòmeru «le iiAginaa e podendo assimmontar a sua tiragem diária, atingindo a centenas aeIbarea de leiioie*.
A IMPRENSA POPULAR, jonial que luta em totmda soberania nacional iwr relações em pé de IgualOicm» todo» jialsetí, pelas liberdades dentoerátka^ em Sw de noüsas riquexas minerais, contra o alio ctHlo de vislaem «eíe»a ile cultura, pelas reivlndlcftçfe* dos trabalha*!-r«i, i^ntra o analf«lieiisrno e outras campanhas que i •

lideram,, merece por tãH», a colaboração o apoio iVde ti"*»..* sócias ,• amigos.
Aiwlamos |iata que tragam as sitas conlribulçfe*, -

cestas teiorçítndo diariamente n campanha dus ;"u mide crurelros para o progresso do Jornal do («nu
A DIRETORIA

BRILHA O JACAREZJNHO
- Desde ontem, exUte no Ja-
c:w. .-,i.:... «o morro que nâo
quer n-als ser lavcla» uma
orcanisaçào de ajuda t\ IM-
PRENSA POPULAR: í oi . .;¦•• Anita Lcbcádia, fun-
dado pelas ni0taUora( lillda,
lloranu. Mana, AlUra. Ante.
lia e Marta Itota, leitoras ds
nosso jornal. Alguma* daa
fundadoras do Clube vieram
ontem & nossa redação. K
levaram bônus c convites parao gtandí baile do amanhã nu
Randa 1'ottugal. Anuncia-
ram ainda;

— Vamos faxer uma gran-de feuta dentro de algum
tempo. À beira de praia. As*sumimos o compromisso doarranjar trts tril cruzeiros
durante a campanha. Mas
pretendemos ultrapassá-lo.
Na próxima sogurola-ívi.-a,

Instalação da Comissão dos

Marítimos Para a Campaiilia

dos 20 Milhões de Cruzeiros

a comissão Organizadora convida
todos os marítimos, portuários, estivado-
res, operários navais e anexos, para par-
ticiparem da Instalação da Comissão dos
Marítimos a se realizar no dia 7 (terça-
-feira), na A.B.I., às 17,30 horas.

A COMISSÃO

Já traremoa alguma* ceniíl
bulçfci.

Como se \v, o Jaean únh
brilha mais uma vei.

CONFERtHGI/V
PRó-CAMPAHHA
EM PEÍRÓPGLIS

Hoje. As 20 horas, no Te.v
tru Santa Cecília, tm Ptuô*
jwlls, nosso diretor Pedro
Moita Lima reall/arA uma
conferência sobre a campa*
nha de rtaparelhnmento úos
órgAos da imprensa demo-
crátlca,

Haverá InmWm um óllnw
«show» artístico, npós a cor.
íerêncla. dirigido por Cie*
mente de Oliveira e eom a
participação de outros co-
nhecldos cartazes radlofonl*
cos, entre os quais o tfnur
Pereira dn Silva, Ceuta Mar*
tlns. Osmar Navarro. Lubal-
do Silva e Gunracy Navarro.

A entrada serA íranquea*
da A populaç.lo petrnpoll*tana.
Máquina de Escrever,

Uma
ótima Contribuição
Desejo dos leitores de aju-

dar o reeoulpamento da IM-
PRENSA POPULAR concre-
tlza-se de múltiplas manei-
ras. A'guns (a maioria) for-
mam Comissões e Clubes nos
bairros e locais de trabalho.
Outros trazem à rcdaçüo suas
contribuições, algumas ve-
zes em dinheiro, outras cm
obictos. Neste último caso
está o leitor que nos trouxe
uma máquina de escrever,
em bom estado, t uma boa
ajuda ao reequipamento dc
nossa reíaçio, onde as má-
qulnis datllográflcas escns-
selam, dificultando e atra-
sando o trabalho dos reda-
toros, a própria clrculaçào
tio jornal.

«Valioso Estímulo na Luta em Defesa dos Minérios»
CONCLUSÃO DA 1» PAG.dos Minérios, do General de'Exército Anor Teixeira dos

Santos, Cheíe dos Es,ado--Maior das Forças Armadas:
«Agradeço a Vossa Exce*

lência as congratulações dês*
se Congresso à atitude dés*
to Estado-Maior no assun*
to referente à Defesa dos Mi*
nérios.

Agradeço, também, a re*
messa das Resoluções ado
tadas e as diretrizes Gerai3
para uma Política Nacional
de Defesa dos Minérios,
apresentadas pelo Congresso
realizado sob a presidênciade Vossa Excelência e apre.
cio o elevado espírito de pa*triotismo e o Interesse como
sao encarados esses proble-mas.

Sirvo-me do ensejo paraapresentar a Vossa Excelên*
cia os protestos de elevada
estima e especial considera*
ção.

Ass) Anor Teixeira dos
Santos

Gencralde-Exérclto
Cheíe do Estado-Maior das

Forças Armadas.»
Sr. Presidente, esta carta

representa para todos nós,
que estamos empenhados

nossa luta, que é a própria
luta do Brasil em busca de
melhores dia, um valioso
estimulo e encorajamento.
Assim, somos gratos ao bra-
vo General Anor Teixeira
dos Santos.

Apelo a Todos os Sindicatos
CONCLUSÃO DA li PAG.

sua atuação dentro do Sindi-
cato imbuído de propósi.o de
elevar cada vez mais a ban-
deira da unidade e de en-
grandecimento de nossa or-
ganização sindical, a luta pe-ia sua reintegração eslá in-
timamente ligada a luta pelaautonomia e a liberdade
sindical. O Sindicato não po-de e nem poderia deixar de
lutar pela reintegração dês-
te companheiro.
APELO AOS SINDICATOS

O secretário geral do Sin-
dicato c: 3 Trabalhadores em

103 Sindicatos Paulistas Apoiam o
Programa de Unidade de 7 Pontos

(Conclusão da 1.» Pliglna)
A greve permanece de pé —
foi a decisão adotada. E no
dia 8, os integrantes volta-
rão a se reunir para decidir
em definitivo sobre a quês-
tão. Entrementes, prossegui-
rã0 os preparativos para a
greve que, nas novas cir-
cunstâncias, será também
uma grande manifestação de
apoio ao Programa de 7 pon-
tos elaborado pela Comissão
Coordenadora Nacional.

Outras importantes decl-
soes adotou o Pacto de Uni-
dade, entre as quais desta-
cam-se as seguintes: 1) En-
viar nm representante à as-
serr*'.lála dos trabalhadores
agrícolas do N. do Paraná,
nrogramada para o dia 5, na
rdaíe de Fátima; 2) Expor
nas sedes sindicais os níveis
dos artigos cujos preços fo-
ram contidos pelo governo
ante a exigência do Pacto e
levar ao conhecimento da
COAP as Infrações que
porventura se verifiquem;

3) Realizar na próxima 5*
feira uma reunião com ban-
cada federal do PTB paradiscutir o decreto antigreve
9.070 e sua renovação.

O SALÁRIO NO TRI-
BUNAL

Foram sorteados ontem, no
Supremo Tribunal Federal,
os juizes que relatarão os
mandados de segurança im-
petrado contra o decreto pre-sidencial de salário-mínimo
pela Federação das Indús-
trias do Distrito Federal e
por 39 firmas comerciais de
São Paulo. Serão eles os
iiiizes B"tos B-r-etj e Câr.-
dido da Mota Filho, respec-
tivamente.

Para relatar o mandpdo
de segurança contra a ele-

vação das taxas de contri-
buição para os Institutos foi
sorteado o juiz Afrânio An-
tônio da Costa.

Os relatores têm o prazo
de 8 dias para a apresenta-
ção de seus pareceres.

Carris Urbanos pm=seffuln
do em suas declarações fêz
questão de salientar, que se
o Sindicato perder esta pa-
rada, ficará amanha sem au-
toridade para requisitar aíé
ms:mo seus próprios direto-
res. E frisou:

— Poderá acontecer quauma diretoria seja eleita, «
a companhia dizer que não
aceita sua requisição porque
já poderá se basear numa
jurisprudência contraria ao
espírito da lei, dando-lhe esta
oportunidads de violentar a
autonomia dos sindicatos.

O Sindicato de Carris pedeo apoio e solidariedade de
todos os demais entidades
sintlicai.3 — concluiu o Sr.
Jorge Cavadas — nasta luta
além da qu&:tão de um tra-
balhador que foi ilegalmcnt"
atirado ao desemprego, est/'
em jogo uma questão dè
principio, pela qual os tra-
balhadores de forma nenhu-
ma poderão abrir mão: a 11-
berdade e a autonomia sin-
dical.

POR CAUSA DE SUEZ

Nadadores Egípcios Proibidos
de Atravessar a Mancha

LONDRES, 2 (AFP) —
Um nadador e duas nadado-
ras egípcias foram proibidos
de quarquer participação na
prova anual de natação atra-
vés da Mancha, do capo
Gris-Nez a Folkestone ,orga-
nízada para o dia 12 do cor-
rente pelo empresar^ inglês

BÜIy Butlin, fundador dos
acampamentos de fúrias po-
pulares. Declarou Bu:lin queessa proibição estava direta-
mente reacionada com a
crise de Suez. A proibiçãoatinge notadamente o tenen-
te Latif Abu Heis que ga-nhou a prova no ano passa-da
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AMARAL PEIXOTO RENEGA A CARTA DE VARGAS
1

| mm tutemm te nttfldacfes. feliaa em Washlng» Enercrln ntâmlea nara fl Bond fllld& i_fl *> na laiwtna, («ara a «Hii^âo «le um «ri- *Hnere»« KMnil» paia <
., .vmaHsia.mi K*pon ««.,1 impou «,«4,,*, Sliara ? GonccaaSeâ reli-fv» respeasvwa bm ela*. dMuiããrefii a timeíara^» K a «aeolda que falam, vo o i-ovo bra»

.-S.-..Í, juaii>meiii» indignado, »|»r us . _,;, i,.-. ...
m f«íp"S. toam muito além «le uma simples- iran»
titáo # ^pratimo, eon garanita «ie pafamonto
tj(i jhjiií n«l o jurou. Foram acena*, impi =!...«- tl-
jalivsi â putiii*^ Interna do pais, e foram leiia*.
iiiemí^Ãa*» de uma subserviência «mal, íjue vai de*._» u saetilírie hm tm<w eontareio eMeiim .,(.- ao<*3$pem~*$fi| «te lWV_í a»s vorazes irusira amerl

feitas pata © em-
prô-stlmo üo BJjdrabaak ? üma «nova
era» de entregulsmo o gubmiMo

tttòm am Irueifs lmp»?ria!isias nâ» s-àroent» a pre í
dpçáo de eMrgla eWtft» mas, e ptim .Mimem»-, «1
prw.iu<,ao da rirMãdado aifavtfs a mítoçâ» da
*wig»a Blôtntea» <ju# uso foi mmtiinadu r>m VV*a
thlngtofl i«*ía númo UMfas 1...1*-., » reíertftdwto
no Panamá pelo *r» Jweeilno Ifabiisrtiptt. nao lü
dúvidas, A entrevista do «ntalxattot Stixoio e-
mais do i|>-.¦• »--.:.»«rtr.i»»i„; aaiania <i>>» o própii».
Amai ai pt-uoio tranvenoui com o §eu eotejja m
vai bewti dirimi», á respeito,

COMPRA HAHATA

PRETENDE A STANDARD SUFOCAR
NOSSA INDÚSTRIA DE PETRÓLEO

O Cunwltio Naclunnl do Petróleo ttcoberta a fmiido na Importafllo
.£ forueelmento dn gasolina -prcmlum- Dentada do sr. Ltsonanlo

Barbierl
ao suicídio e renega o testsmenlo político do sim ex-
chefe, ao qual «-.1». lidado inclusUe (tor Ia*,"©* de
parentesco,

Esta em oposição franca a tudo que encerra
a Cana de Vargas, papel cwnlmo dceempcnhado »j momeato em aue a Naçáo meto de nm
l»la ar. Amatai ivinüiu sóbie a queaiâo da ener. '«membro do iWer UgUaUvo, o deputado«a!. __--____b--^_t*i2__â "**** ™,wvm w a,o,»,es k» »»,,«s"'(íprttíi4>a. atômicas ou peiroiiHfMi E-iiatíSAS piTais comriusAes se oferecem ao simples exama  *

1 da «esBiudeadi
,í,. dteeunw
wiíldâ h *li
r^iHioiwia.10 trniNiMdur «i« Juscelino êm W* rurolSêtonui eleOlddade prodiulda per enerala'"'«"«ftVTBA a faiita np i.,i„-. atômica, seiá liawaao nu princípio de «empresa. \.\m.a, privada». Foi mais claro: Bereacentoü que lamo

'IUVAU.\»S
eiimiwsaeF, m* pum-a ao símple exama _*t*velai»do «ue Ia liavia mamuio c_nvei*ae»*>es .u- iii»ss4*» jazidas «l«unindo raniunio». do ftimtN.nl. 0 UNPK. R^«^ifi«ju} u,vT- Ktt mUnte da Uaiiuidur do wSSmt''l-nuX ÍZ P.„??rs; ril S_H5yfâ eon Comií-ào «1b Erwrflla Atômica o iv5bo «miso seu», sr. Juw-ellno Kuliíi«.i
lll^Ed^1",^,,^?^ 2» « «mtoiaado. Pr.Mi.u •altenlou.que o ewmeiu. eutwpr.jjm^ttuel

*«, «WIM..Í.U-. ^^•«'tor principiam com «x*rap_nhlu amerleuiaa quanto bnullelrea (f) «*#-» mm .itiinwttvrt qoo atoüíka um tromal rv* iao lotenaeadaa na poedbUidado de prodiótr ele*,lto a carta te» amen o «le Vargas, no que este irleldade mediante o «nprigo «to reatores atômi-»«nimrnto tem «Je mais profundo: a caracierlíA' coe,, , iia iiumina«.ào colonlallsia exercida 1 »•:•-. u 1-1. .
t, o «pi» Vargaa estigmati/ou «le maneira tao., e iem rcliu<,'oi». Dl* o sr. Amaral Pelxoio, eu*> e agraditldo. que <t«ne Inicio uma nova eraulíivôes entre o lirasll e ou instados Unidos».

Nao há nenhuma dúvida a respeito de quais «ao
oaeaa comiianhias americanas. Sao as subsidiárias
«Ia «American Foreing Power», conforme anúncio
publicado por • •- tru»t«*, há |>oueo tempo, nos jor»i..:. £ aa companhias «brasileiras»? Háo ainda es-1; Justamente ao saudar essa «nova era», cujo sas mesmas sub-sldlàrias «Ia Bond and Share. queet» mlcwl «5* a aceitação de lmr»oslç»5<Mi que slg- «im nomes brotOelroí (OompanUaa Hrasllelras dom o eonlTOU» «^ «envolvimento nacional. Knergla KK*iric«» e com diretores miscldos no lira*ifAjo «k» alguns «iólar*?*» para comprar prodtt- si) lÊugenlo Uudln), JA se encontram dissemina-i-merlcanos, que o olmlranttxrnibalxador es- das pelo icrriiúrio nacional.:»tô a* ca*u»a» quo levaram o Presidente Vargas lia

Itenatu Archer, as provas «Ia nescfto •-¦ - ••* 00
governo americano i»ara a ontencáo «tu «rontrole
de I...Í-.JÍ ja/idas de minerai* rmítoauvu*, o em-

brasileiro «Jeixa claro que ohek aquiesceu --< 1»«us:» •.-.- emii- ui.,,,., o tuiuro da aplica-
çâo «ia energia atômica 110 llrasil. O que* quer «li**er.
atribuir à Uond and Sliare a regalia de urnite»
rear se tias amplas po-Bib>liijad«*s que tem u 1 ..1-
do possuir uma imlustria atomn-a inde|M*ndente e
dirigida «le a«*õrdo com «*» *h*uii imei»v-»e«..

Como se ve, os ameru*ano* compraiam tiarato
no balcão do Panamá. Com cemena o mela de ml*i!-.". -. de dôlarc», tiveram a promessa de que o nos
so «ximêrcto externo continuara nob seu u..-;:.•(-.
Ho, e de que o governo brasileiro se .a-j.-- a <>-.
tregarlhea a no»sa indústria aiómiea o. com ela,
as Jazidas do tório e urânio «íue ; .unos.

Acontece, porem, que no úlumo Congrt^sso Na*
cional de Defesa dos Minérios o povo brasileiro
tomou uma posição inequívoca no sentido de pre*•trvar para si essa» Ja/ldas. F. «*ssa vontade de»
verá prevalecer sóbre as promessa» de Amaral* a* ca-was quo levaram o Presidente Vargas Há po tuto ioda uma trama para colocar nau Peixoto, Lucas Lopes ou Juscelino

•-•••"*"*~-*~*~-**'****>****'>^-*****+**l**~***.+. *»^A>VVyw*«WVV*J»«.V>>V»VVV<. >>a^^«WK»>¦»»W>»M»>V»W>W»^VWW<»»^W»»W»^»^»»l ¦.**^*'i*»**>.*»~<S»V.'_*>*_-^V>^VSf_*rfV*V^-»*»V>>_

O 
gr» leenarda Paibiert.

deputada per üáo Vm.
Io, reiietíH»» vmem, na u»-
tama da Cãmaia, denun>ias
já IsvadAj «« eenhçenremo
do pais, a respeito de graves
Irregularidades pra tifada*
jeltis «ruoUs inkfflariunats,
em lóiiiu das gttaolIiM de
tipo «-. i>«ialA(...;.-.-j 0 gr. Haitdeii
neta dist«tbuida sóbr** o a»
«uni*» feio Conselho Nacit».
nal ds l*etrolee» .Ne?-» nota.
dis o ».i..i..i. o Conselho con*
(trma sua denuncia, embota
!¦¦ • -.i..1.»;- de certo m*M.»
Justificar 03 (atos ..(...ut-o- -•
pio « |.ii ni >'i'. • paulista»Oia o Conselho, em «ua
nela. que «jamau »-.n.r.i.u
autortiaçâo ••»> impoitaçsu
para outro '-u>. de ga_»ltna,ipi9 náo f«»*»*.e a ..-.»- .ii... e««
trum ou gasolina de avia-
çàos. Cem i»=u o Conselho
se Julffa .'a .-tii»M<iu a respei*
lo de falha» na fiaralliaçâo
da importação ds gasolina,

P
UM ressâo Militar Anglo-Francesa
Visando Intimidar o Egito

iiinvocacuo de reservistas « movimento das frotas tle guerra — Nehru não enviou mensa gem a Kisenhower — O Paquistão reconhece
o direito do Egito — Vota contra Mollet a bancada comunista da a ssembléla francesa

falhas fteaaa que serviram de
argumenta ao di&urse an»
leõet »»•» «Ir. Oatbíeti Mn
o asstínte.

?-• !¦»»" Ittmve entrada de
lipt» esikíiats d« gasslina«?mnv# ípremlum» e outra»*,
jMgunta o iír. Oaíbieil.
«ano peiuiiUu e c«mKi!io
que ta*a Uiws tossem fatu.
rí-*i<is j/íia» rôiüpanhias ««»
tnogeiroa imj-tttadoriiv»? Ce*li*» o oradíff o Conselho dl»
ame desl« dilima; eu per»mtilu a entrada de gas^una»i»«»i».;-tm ao i.'..ii.-i,.. do
qu«. r>;t* afumaiwl», ou tal
tipo •!«? gasolina nho foi i».
p.,|l„.|.» ,. „ «.;.!!... Pflf,
mite iii>A-.«,_.ii.(i.t.- .,».. .,
•ptemium» seja (aturaua por
preço 5..;. 1.-.- ao cemum»

OBJCTIVO
PRINCIPAL

Entretanto, acrescenta o
orador, o mais grave, em tu-
do isso. não 6 a especulação
flagrante, que os trustes es*
irangeiros conseguem laner,
com Impunidade mais ou mt>
nos .i»»»-í-iii.i.i.» Na rOüllda*
de. 0 que os trusu** preten.
dem c «ufoenr nossa Inclpl*

ni-- Indústria petrolífera .lm*

pedindo que ela se desenvos»> < ua K.i-.ii.i- de duas pos»
iibiljiiades,

As rwclaç»3»es Miaa p*4«»sr. UarUterl evidenciam que1 ¦• - no Orasíl uma políticade protecionismo ás avets*
sas, laio ¦• as medUlas oft»
. • -..-. relacionadas com a lm»
1 1: •-.">¦• d<- Aleo cru e dert*
vadas protegem o concorren-
te estrangeiro. «?m dctrimon*
lo da indústria nacional <>>
exsraçãu «* refino. «O con»
cwrrvnlo estrangeiro, dln o ar.
Darbleri, ap-ai»«0 na frau»
«Io cambial*(tara Impoaslbl*
lltar." na l-ohlpeliçao dos ore-
«jes, a negoctaçáo do alml»»
lar nacional»,

DBNONOA
i'. concluindo seu discw»

ao:
«Nesse episódio não *« jo.

gam apenas cilras Jogas*lambem mna iiarcvla do noa*
ao lotuto. L . para i«- ,:n.ir-
dar esse futuro, patrimônioinalienável «Ia na<*oo, que o
Congn-sso ¦> ciiamado a In*
lervlr. exi*ondo 00 lulgamim*
to da opinião pública os fa*
tos quo forem apurados».

J.E. Pede Dissolução
da União dos Portuários

LONDRES. J (AFP) -
0 Primeiro Ministro Aniho*
ny Éden anunciou, na CA*
mara dos Comuns, a chama*
da de uma parte dos 1. • ¦ :¦¦
ras das categorias A. c B.

Juntamente com essa me*

\UAi\DO o gen. Jua-
re: Távora convocou

nervosamente o» jorna-
li-ittia, em caráter dc m-
aèniia, para explicar aua
participação no -nffai-
rea dos nossos minerais

dlda, o govCmo resolveu to*
mar vários outras como pre.caução, abrangendo a movi*
mentação do certas unida*
di» da Marinha, do Exercito
e do Aeronáutica. «O cbjc*
tivo dessas medidas millta*

mm
pactfuxr

SU não tenho \£GYpJQSQU£íf \ datômico» (
tlittida de que ne traiu
de um vaffaire», contra
os interesses c a sobera-
nia dn nosso pais), já te
podia imaginar o qut: êle,
diria. Procurando defen-
der-se, acabou confir-
mando, embora com
metas palavras, as gra-
ves acusações contidas
im discurso-bomba do
dep. Renato Archer.

Diz o general que nada
fez, ao encaminhar ao

l Conselho de Segurança
ns imposições dos EE.
Unidos, mais do que se-
(fiiir a «política consen-
tnnea» do sr. Getúlio
! nríras (nisso o general
apoiava Vargas), o que
não explica nada, pois
Getúlio mesmo afirmara
mais de uma vez, antes
da famosa carta, que so-
fria a pressão de grupos
f i nanceiros internado-
n a i s. Entretanto, era

ns — esclareceu o Primeiro
Ministro — é fortalecei a
nossa posição no Meuiter*
ronca Oriental o a nossa
nossa capacidade para en*
íremar qualquer eventual!-
dado.

sos negócios internos e
externos, a constatação,
feita da tribuna da Cã-
mara, de que a nossa so-
berania já ferida e nos-
sa condição de nação m-
dependente já vilipen-

ifiuaí a política de Café sua intervenção nos nos-
1 i/vwvyywM»A«MWW«WaAAWÍMa^e»*«MiS

iada, estão ameaçadas
de desaparecer sob o
guantt* do Dcpurtumen-
to de Estado.

Para o general Juarez
Távora, conforme decla-
rou aos jornalistas, esta
linguagem é própria dos
comunistas.

Que seja, general. Cer-
ta vez, Palmito Toglatti,
referindo-se precisamen-
te à acusação de que os
comunistas usam deter-
minada linguagem, es-
crevia com aquela lógi-
ca què tanto marca a
sua conduta política:— Não gostam du nos-
sa linguagem ? Paciên-
cia. Nós somos homens
simples. A um ladrão,
por exemplo, chamamos
simplesmente de ladrão,
e não de outra coisa.

Eu, por mais que o de-
sejasse, não poderia cha-

imposição do imperialis- mar o sr. Juarez Távora
mo norte-americano, da de patriota. De patriota

brasileiro, pelo menos.

Filho, segundo informa
Favor a, à de Getúlio
Vargas, na cessão de mi-
nerais atômicos aos EE.
Unidos? Não, e è o pró-
prio entrevistado quem o
diz, ao afirmar que no
encaminhamento das ini-
posições norte-america-
nas, feito por êle, ao
Conselho dc Segurança
Nacional, continha-se a
cláusula de «prioridade»
da venda dos nossos mi-
nérlos estratégicos aos
Estados Unidos.

Essa a «pequeno dife-
rença»...

*
MÃO basta conBtatar a

existência de brasi-
leiros que traem os inte-
rêsses de sua Pátria.
Grave, também nesse
caso, é a comprovação da

O número dc reservistas
convocados o afetados pe* 

'
Ias medidas que se anun-
ciam nao •- exatamente co.
nhecldo, mns observadores
militares prevêem que • -1 - -
dc 30.000 soldados serão cha*
mados na categoria A. Ne-
nhuma previsão se faz por
enquanto no tocante no nó*
mero de reservistas convo-
cados da categoria B.

OUTRAS MEDIDAS
LONDRES, 2 (AFP) -*

Novas medidas da convoca*
çáo dc certas classes dc re-
servistas, foram tomadas ho*
jc pelas autoridades millta*
res. navais e aéreas.

As licenças de fim-Ue-se-
mana do pessoal de um cer-
to número de bases foram
canceladas.

Bombardeiros do tipo
«Cambcrra» estilo estaciona*
dos nessas bases. Segundo os
jornais vespertinos, bambar-
deiros tCamberra» já teriam
começado a deixar a Ingla-
terra com destino a Malta e
a operação prosseguirá du-
rante o fim-de-semana.

Os movimentos dessas uni-
dades aéreas, no entanto, nuo
foram confirmados oficial,
mente.

DEIXAR O EGITO
LOiNDRES, 2 (AFP) —

«Os eidadáos britânicos que
náo tôni razão maior ..tara
permanecer 110 Egito recebe-
ram dos cônsules ingleses o
conselho de julgar ae náo é
mais sensato, em seu próprio
interesse — a menos que não
se preocupem com sp'j« pa-
rentes — tomarem dispôs!-
ções para deixar o pais en-
quanto <-i situação está cal-
ma ou, segundo o caso, adiar
o seu regresso', anunciou
hoje à tarde o Foreign Of-
íice. »

NAO ENTRECARAM
O TORPEDE1RO

LONDRES, 2 lAFP) —
A cerimônia «Ia entr«.**,'n do
crontra-torpcdelro «Al Êateh»
ás autoridades egípcio*, ouo
devia ter lugar depois do
amanha, sábado, foi -i-liads.

O navio, que se encontrt
em Southampton. devia dol-
xor hoje esse porto para ex*
pertencia no mar. Cm razáo
dc defeitos técnicos vrllca*
dos nas máquinas durante
as exocriônclas preliminares,
tomaram-se necessários ai-
guns reparos.

MEDIDAS NA FRANÇA
PARIS, 2 (AFP) — Indl-

ca-se em fon*c autorizada
que o grosso da frota fran-
cesa, reunido em Toulon,
está pronto pnr.t seRul' ru«

mo o destino desconhecido.
PARIS, 2 (AFP) — N.o-

tlcla-so que uma esquadra
do Mediterrâneo, .sob o co-
mando do almirante Plerre
Barjot, acaba de reunir-se
na baia de Toulon. Teriam
sido expedidas ordens para
que essa esquadra zarpasse
com destino atualmente des*
conhecido. Entre os navios
dessa esqua-rn tlguram o"Jean Bart", de 35.000 tone-
ladas. armado c:m oito pe-
ças de 380 milímetros e im-
portante artilharia anti-aé-
rea, o grupo dos porta-aviões,
o cruzador "Georrces Ley-
gues" com o pavilhão do nl-
mirante da eso.uadra, esccl-
tas do tipo "Surcouf" recen-
temente postos em serviço
com uma artilharia anti-aé-
rea extremamente medem»
e um armamento particular
contra submarinos. Essas
unidades principais represen-
tam um conjunto de 200.000
toneladas, aproximadamente,
sondo acompanhadas de di-
versos navios de guerra pe-

fr «UM PLANO CONCRETO*

Comentando 
a concessão de crédito, acertada entre o sa

Lucas Lopes e o Eximbank, o New York Herald Tribune*
publicou um editorial que deixa entrever mais alguma coisa
sóbre o que foi negociado em Washington e que o comu-
meado oficial cuidou de ocultar.

Diz o bem Informado periódico:
«Em parte alguma, no que foi anunciado à respeito dês-

Se empréstimo, se cogita que o Brasil pense em procurar
qualquer auxilio técnico privado para uma de suas maiores
necessidades, isto é, para a exploração e desenvolvimento
dos ricos recursos petrolileros dêsse país, que sequer fo-
ram tocados».

Vê-se que o comentário faz a ressalva: <sno que íoi anun-
ciado*. Essa ressalva inicial indica que tais recursos «sequer
tocados», forarn objeto de conversações secretas com vistas
à sua exploração por capitais privados, no caso, os da Stan-
dard Oil. Tal observação é reforçada, não só pela insistên-
cia com que a imprensa ianque vem abordando o assunto,
como pelas características de entreguistas confessos dos prin-
cipais componentes da «troupe» do sr. Lucas Lopes, como
também por este tópico finai do referido editorial:

«Um plano concreto tendo em vista o desenvolvimento
Jos campos petrolíferos do Brasil prepararia o terreno para
um considerável acréscimo nos progressos do programa de
Sc-senvolvimento econômico dêsse pais.»

us amÓA-icancu querem «um plano concreto» que lhes
possibilite meter as garras no peüóleo da Amazônia. O sr.
Roberto Campos, o sr. Lucas Lopes e mesmo o sr. Juscelino
podem querer também êsse «plano».

Acontece, porém, que o dono do petróleo, o povo brasi-
leiro, já tem o seu plano e o está executando: o monopólio
estalai do petróleo realizado pela Petrobrás.

RECLAMA MEDIDAS DE AMPARO
AOS AGRICULTORES DO CAFÉ

Como ialou o sr. Lino de Matos — Ameaçados de desemprego
seiscentos ierroviários da Rêtle de Viação Cearense, segundo teie-

grama recebido pelo general Onofre Gomes
Assinalando n importância do Congresso dos Produtores

de Café, que amanhã se instala na capital paulista, o sr. Lino
du iMutos chamou ¦>. atenção do plenário para o fato de que
unia das principais questões a serem debatidas no coiiclave
diz respeito â abolição do confisco cambiai. A situação dos
que se dedicam ã lavoura da rubiácea, frisa o orador, é ex-
Iremanisnte diíicil, aflitiva, tanto para os fazendeiros, co*
mo para os mais humildes chacareiros. Todos clamam, adlan-
tou, contra a extorsão oficial que atrofia e aniquila todas as
atividades dos «íue lavram a terra.

Apelou, então, o represen-
tante do P.S.P., no sentido
de que os poderes públicos— federais, estaduais e mu-
hiclpàis — adotem provi-
dênciàs destinadas a ampa-
rar os agricultores do café.

AMEAÇADOS FERROVIA-
RIOS CEARENSES

Não podendo ocupar a
tribuna, por motivo de saú-
de, o general Onofre Go-
mes enviou à mesa, para

que conste dos anais, o se-
guinte telegrama recebido
de lideres dos funcionários
da Rede de Viação Cearen-
se: «Em nome de 960 servi-
dores da Rede de Viação
Cearense que percebem pe-
Ia Verba 4, apelamos a V.
Excia. para não permitir a
redução da verba de 39 mi-
Ihôes de cruzeiros destina-
da à nossa ferrovia, o que vi-
ria trazer o desemprego a
cerca de seiscentos servido-
res, todos com muitos anos

de serviço e famílias nume-
rosas. A não revogação da
medida cortando 12 milhões
da verba destinada à nossa
ferrovia, além de criar difi-
cil situação de caráter ad-
ministrativo, em face da de-
ficiência de pessoal, trará a
fome ou a miséria provoca-
das pelo desemprego e a
crescente carestia de vida.»

NOVOS EMBAIXADORES

No expediente, foram 11-
das mensagens do presiden-
te da República, solicitando
a aprovação do Monroe aos
nomes dos diplomatas Hei-
tor Lira, Aíonso Barbosa Al-
meida Portugal e Vasco
Tristão Leitão da Cunha pa-
ra embaixadores, respectiva-
mente, na Santa Sé, no
Equador e em Cuba.

quenos, submarinos e for-
inações da Aviação Naval.

Tcnam sido cictuados, du*
rante o dia dc entem, nu>
mcroéU reuniões de Estado.
•Maior entre o< Estados*
•Maiores da Aeronáutica e
da Marinha, relaconadas
cem os acontecimentos do
Suez.

NEHRU NAO ENVIOU
MENSAGEM

NOVA ÜELlll. 2 lAFP) —
Em fonte oficial desmente*
-se como «incorretas» c sem
fundamento •'.. informações
provenicntca dos 1; tado»
Unidos segundo os quais o
primeiro ministro Nehru te-
ria enviado urra mensagem
pessoal ao previdente Ekc-
nhowcr a respeito do Canal
de Suez.

O primeiro ministro Índia-
no. acrescunta-sc na mesma
fonte, até agora não Inter*
velo junto u nenhuma das
partes Interessadas sóbre o
desacordo nascido da nacio-
nalizaçúo du Companhia do
Canal dc Suez pelo Egito.

PAQUISTÃO
CALCUTÁ. 2 (A.F.P.) —

«O Paquistão não contesta
00 Egito o direito de exer-
cer a sua soberania», decla-
rou notadamente aos repre*
sentantea da imprensa, hoje,
o ministro do Exterior ilo Pa-
quistão. Sr. Ilamldu! Huo
Chowdhury, em comentário
a respeito da nacionalização
da Co.rpanhia do Canal de
Suez, feita pelo governo egip-

cio. Acrescentou o ministro
que no entanto, o seu pais
tinha curiosidade no senti-
do de ver em que medida
es:a decisão afetaria os In-
teresses dos países que uti-
üzam o Canal. Esclareceu
finalmente o ministro que
o governo paquistanês havia
examinado a decltâo egípcia,
tendo concluido que a melhor
solução para o probletra con-
slstiria em respsitar-se os
direitos soberanos do Egito,
embora garantindo os inte-
reates dos países que utili-
zam o Canal de Suez-

NA ASSEMBLÉIA
FRANCESA

PARIS. 2 (AFP) — A As-
Sembléia Nacional aprovou
por 422 votos contra 150
(comunistas) a proposta de
resolução do Sr Pterre Mon-
tel, relativa ao caso de Suez,
ontem apresentada.

O »r. Pedro Vergara, da
Procuradoria Geral da Re*
pública requereu, ontem, no.im.* ua ).* Vera da (--.tenda
Pública o cancelamento do
rc,*iNiin da i i.i .11 dos Servi*
dores do Pôrio o a dlssolu*
V_u judicial da mesma.

O govcino do sr. Juscelino
Kubitschek, tenta assim con*-.-.iin.ii t« víoitiicta praticada
conti a os portuários, au sus*
pender o iunaonamcnto do
mi,, entidade ue classe. Surdo
aos protestos c apelos pro*
cwii-i.i de centenas dc enti*
dades sindicais de todos os
pomos du pais, o sr. Kubl*

tschek i.i/ questão de rasgar
os compromissias assumidos
nn rampanha eleitoral, du*
r.intc a qu.il, nliás, visitou a
USP e ali discursou aos pur-
tuârlos prometendo atender
suas t. i*. imia-.-.i.-iV.-.

Os portuários náo se con*
lurni.1. ..u cum o atitude do
governo o a passividade do
sr. João Goulart no caso..'.;•-....- por todos os tra>
balhadores do pais, lutarão
para que o Poder Judiciário
so recuse a atender à insóll»
ia c viulcn.a pretensão do sr.
Kubitschek.

EMJJOVAJGUAÇU

Conferência do sr. fóúíio Moura
At -.:. .'. a convite que

lhe íoi tormuiauo por uma
comissão de morauor^s Oe

Nova Iguaçu, o deputado Go-
tUHO _!(._»„, Icp.C^ClltUIUU
fluminense na Câmara Fede.
rol» realizará, a 12 do corren-

te, «o Uiiiu Iguaçu, uma con»
íerencia -obre a viagem quo
acaba dc realizar na União
Soviética, China e outros
países do campo do soda*
llsir.o.

AUXÍLIO FEDERAL PARA A

NACIONAL DOS JORNALISTAS
Na sessão de ontem, da

Câmara o Cónego Fonseca e
Silva, da bancaua goiana do
Písu, apresentou um projeto
de lei dc abertura, pelo Ml-
nistério da _uucuçãu a Cul-
tura, de um credito de
CrS tiUU.UW.Uu, para auxiliar
a ífl Conferência Nacional
dos Jornalistas, a realizar*
•se em Goiânia, em uu.ubro
vindouro.

JUSTIFICAÇÃO
É a seguinte a justificação

do oportuno projeto apresen.
tado pelo parlamentar goia*
no:

«Por deliberação do VI
Congresso dos Jornalistas,
de lielo Horizonte, deverá
realizar-se em Goiânia, em
outubro vindouro, a III
Conferência Nacional dos
Jornalistas. Tais Confe-
rências são Congressos
menores, convocados nos in-
terregnos dos grandes con-
gressos ,que ocorrem de dois
em dois anos, como prepara-
ção e ajustamento destes.
Aos jornalistas de Goiás ca-
beria a organização do VII
Congresso Nacional, marca*
do para fins de 1937. A ten-
dendo. porém, a que os Con-
gressos já estã0 despertan-
do interesse das organiza-
ções de imprensa mundiais,

PSP do Distrito Federal
e a Eleição do Prefeito
E' a seguinte a nota ofi-

ciai distribuída à imprensa:

«O Diretório do PARTIDO'
SOCIAL PROGRESSISTA,
Seção do Distrito Federal,
còngràtulá-se com a Cama-
ra dos Deputados e com o
povo carioca pela aprovação
cia emenda ao projeto de re-
forma da lei eleitoral, deter-
minando que a primeira
eleição do Prefeito seja rea-
lizada dentro de 120 dias.

Tratando-se de uma ardente
aspiração da gente da Capi-
tal da República, o P.S.i-\,
apela para o Senado no sen-
tido de que aprove tambúm
o citado dispositivo, que tor-
nará eletiva a tão esperada
autonomia da cidade e fa-
cilitará a solução dos pro-
blcmas que torturam a sua
população» (aa) — Miguel
Trimponi — Presidente;
Benjamim Farah — Sccre-
tário.

que nos tèm.enviado obsen
vadores, tal a importância
das teses discutidas pelos
profissionais «le imprensa do
lirasll, e também a que em
11)57 transcorre o cinqüente»
nárío da Associação Brasi-
sieira de Imprensa, devendo
a ela caber a organização do
empreendimento maior, jor»
nalistas de Goiás aceitaram
a incumbência da tarefa me*»
nor.

a 111 Conferência, porém!
assume caráter todo >*spe>-,
ciai, uma vez que náo sóV
lhe recai a rcsponsabilida*»;
de da preparação do -<rand(j'
Congresso de 1957, como s«
lho 'apresenta a upuriun.da-
de de reunir, no Brasil Cen-
trai, jornalistas de todo
o País, numa hora em
que entra na ordem do
dia a transferência da Capi-
tal da República para o Pia»
nalto Central. Terão eles, as-
siiTs, o ensejo de observar. In
loco, as possibilidades de tal
acontecimento e de wjuila-
tar, por sua vez, a lmensl-
dão de nosso vasto Brasil,
ainda tão desconhecido.

O crédito que se pede é o
mínimo necessário a auxi-
liar a Conferência, uma ver
que deverão reunir-se em
Goiânia cerca de 250 proüs»
sionais de imprensa. Tem se
tornado praxe", entre nós, es»
sa concessão, dada a impo**-
tància e as vantagens de»
correntes de certames dessa
natureza. A troca de exps»
riências do exercício do jor*
nalismo em todos os recan-
tos do Brasil não somente
concorre parn o melhor co*
nhrícimcnto dos homens que
fenfiam a opinião pública noa
Estados ria Federação, como
ainda permite que a melho-
ria " técnica profissional, à
base dêsse conheclmneto, se*
jn alcançada em planos ca-
ila vez mais altos, visando
ao bem comum e aos inte-
rêsses fundamentais do Bra»
sll. Trata-se, portanto, de
medida justa e oportuna.»

<t A ADfôiRAÇÂQ DO
SR. BiZÁGUÂ

O Sr. Hüdebrando BIz&.
glia, diretog do D-N.T., mos-
trou-se admirado ao ouvir
doõ dirigentes marítimos a
alirmação de que as emprê-
sas particulares de navega-
ção marítima são subvencio-
nadas pelo governo. Ora, os
armadores, em sua nota
pública, não disseram que
apenas o Lóide Brasileiro e a
Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira recebiam
subvenções? Com quem, en-
tão, estava a verdade?

Os dirigentes marítimos ti-
nham inteira razão em des-
mentir og armadores, que, em
conseqüência, perderam um
poderoso argumento contra a
equiparação de vencimentos
entre particulares e autárqui-
cos. E ei3 a prova: o «Diário
Oficial» do dia 1.» de ju-
nho último publica o decreto,
que conoedeu às en-.prêsas
particulares de navegação a
«bagatela» de 9.5S6-000 cru-
zeiros, isto é, quase 10 mi-
Ihões, do cruzeiros! Podemos
ainda adiantar que p proces»

so teve o númeio PR-21.7C3,
foi aprovado pelo sr. Jusce-
lino Kubitschek no dia _0 de
maio último e, no mesmo dia»
enviado ao Ministério da
Viação.

Isto tudo mostra a dife-
rença entre as afirmações doa
niar.timos e as dos armado-
res, diferença muito grande
mesmo. As empresas parti-
cul-res podem, pois, pagar
a equiparação ao.» marítimos
particulares. Não só podem
como devem pagar, porque s:
trata de uma exigência das
próprias leis e do bom
senão. Não é possível ad-
mitir que dois comandantes
ou deis taifeiros. que exe-
cutam trabalhos semelhan-
tes, e que têm iguais ras-
ponsabiUdades, ganhem ven-
cimentos bem diferentes,
simplesmente porque um per-
tence ao Lóide ou à Costeira
e outro pertence a uma em-
presa particular.

O Sr. HUdebrando Blzaglla.
que afirma conhecer bastan-
te os trabalhadores, ficou sa-
bendo de mais uma coisa: os
trabalhadores estão a par do
que sa passa, não vão em con-
versa nem dos patrões i.em
doa homen- do Ministério»»

SSMf—!gj^^

WÊ<' ill

»-'-il.1*_ mk?t 1 ¦"IMIHi
¦____ r»í /v?\ ÍiFIGl___ !%*"ipO

HANOI 
— (Agência Nova

China pela Inter Press)
— Em entrevista concedida ao
correspondente da A. F. P .,
Jean Agcorges, o Presidente
Ho Chi Min reafirmou a deter-
minação rle todo o povo viet-
namita cie lutar pelo total cum-
primento dos Acordos de Ge-
nebra. E' o seguinte o texto da
entrevista, em forma de per-
guntas e respostas:

RESPONSÁVEIS OS INTER*
VENCIONISTAS IANQUES

HO CHI MINH PERGUNTA: O tempo liml-
te fixado pelos Acordos de Ge-

nebra para a organização de eleições gerais livres no Viet-
Nam já foi atingido, embora as eleições não tenham sido
realizadas. A quem atribuís a responsabilidade por esta
situação?

RESPOSTA: — E' claro que a responsabilidade por esta
situação recai principalmente sobre os círculos intervencio-
nistas dos Estados Unidos e as autoridades pró-americanasdo Viet-Nam do Sul.. A França, que é uma signatária dês-
ses acordos, também cabe esta responsabilidade.
O POVO DO VIET-NAM LUTARA PELO CUMPRIMENTO

DOS ACORDOS
PERGUNTA: •— Considerais os Acordos de Genebra

Declarações do presidente da República
Democrática do Viet-Nam ao correspondente

da France Press

inúteis dc a^ora em diante? Em caso afirmativo, como jui-
gais poder realizar a reunificação do Viet-Nam? Em caso
negativo, como concebéis a continuação c! > cumprimento das
cláusulas dos acordos de 1945? Que medidas o vosso govêr-
no tem em vista para sair dêsse ponto morto resultante da
não aplicação das cláusulas políticas dos Acordos de Ge-
nebra?

RESPOSTA: — Os Acordos de Genebra não podem ser
inúteis de maneira nenhuma.

Com o amplo apoio dos governos e povos do mundo In-
teiro, amantes da paz e da democracia, todo o nosso povo,
do Norte ao Sul, está decidido a lutar pelo cumprimento in-
tegral desses acordos.

LIBERDADE DE LOCOMOÇÃO ENTRE AS DUAS ZONAS

PERGUNTA: — O vosso governo tem o desejo de acei-
tar a presença eventual em Hanoi de uma missão de ligação
do Viet-Nam do Sul à Comissão Internacional para o Con-
trôle do armistício no Viet-Nam? Está éie pronto a receber

representantes do Alto Comando do Exército - sul-vletnaVntt*
à Comissão Central Conjunta de Armistício?

RESPOSTA: — Estamos desejosos de fazê-lo, na bww
das cláusulas dos Acordos de Genebra.

PERGUNTA: — Circularam persistentes rumores em
Hanoi sobre o fato de que so tem em vista novas mudanças
de população entre as duas zonas do Viet-Nam. Podeis con»
firmar que negociações sobre este assurfto foram realizadas
entro o vosso governo e o de Saigon?.

RESPOSTA: — Nosso governo propôs diversas vezes us
autoridades do Viet-Nam do Sul estabelecer livre movimento
da população entre as duas zonas. Contudo não recebemos
ainda qualquer resposta. Não há presentemente qualQUer
negociação sobre êsse assunto.

ELEIÇÕES GERAIS LIVRES

PERGUNTA: — O vosso governo encara a organlzaçRa
de eleições limitadas ao Viet-Nam do Norte para renovação
da Assembléia Nacional da República Democrática do Viet»
Nam que surgiu das eleições de 1946?

RESPOSTA: — Somos pela organização de eleições ft»
rais livres de todo o país, visando a realização da unldad*
naciona'. de conformidade com os Acordos de Genebra.

PERGUNTA: — Vosso governo visa estabelecer rei»»
ções diplomáticas com outros países além dos que perteo»
cem ao bloco das Democracias Populares?

RESPOSTA: — Nossa política externa é estabelecer boas
relações com todos os paises que o desejem, sobre bases de
reciprocidade, igualdade e respeito nelos 5 princípios do
xistência patilica.
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FESTIVAL DO NfcO.HKAIJHIVlO
UMwir* «. «fttwtrimi*!!*», marretil** &» «fatfiwntti tf*

«r.-i.i...* ..u um i&iriU» Veêml •»> »«mm a hmUm,*** itu Sí«»>
mu «i: Aiíe (.'«muatugrálka p da i *.«,<«» *»- iu-iuia i&»
m»tuKi*»»w — «**»* » «rawat.Sii tio l-'***íiBt d» ,'.i«#íJra4^
me, «iii«iii«iibi veto Vmelulte tiekts Atim v » 13ftmttiiff
Kti4|'. -M-mit» rm^iubet rsnntaimu, ji »«i aíivi&tó*» ta «1-
füm iriiii«. it-Mi.iftüiii imir w •••-". itfti*?fM i-¦•»»¦ a a *»«i-
tjttiiijfta «<« a!st« ma.» u(itwfiaiib> qw es ttttftn pml^i^t Mi*r»
mau « nada «wtituf qu*» « iiiübiw..^ st* ww irsiitel é»
liim,- ii«,.4.,,* imjtfeftm, A|timn4n»i-ti o i,*-» 4» jtiUia ™
époí» «ii» mia» mmmm — nskr*«íM8iii ia nUi^s ú** tmh
rmt*miuU%i*a"-úo -mito iiíimk** p/t.. .. u m>, i„.i,. .
media «I * .* p#f *.* m:snst. Vam imllxut wtmtóideai? èm <-* -•»*-
im:»». .1 luu..«,«** luisiti «Htibi-b»«Mm lü •** 1S «* ítl luim»,
a ij •« i ««.litu» s uni maior nâin#ro t?» k»-..»*.» n-.thtji à»

Miirttiiiilo tom Palsâ tb» IluiVrtii |tw.ss»U«J furam «.IW
tl«H a wj-ulri Wi$m l*tf»st?pMw tíb» Bâ»í.»|, ü Infeiiw
nlo icm mPm tf, muu»,«i, u sontiti das tua* «.*-?. OmtrMU
Muuilitt du l'0 (ri l4tUiw«lal„ l.ui BWIW da ki il<„-i,'u Urt-
mil, Crtmei tia anua iai, Auiuuionii, Sm ro»#»ãtlatífl o et.
Cai.uut tA. «.j-..i«-i. Uai ma* da Praça da M^mia ti. nm»
w.rr, r |tam liiu.!/ar ...;.>.,:» t* un Mlíâo da UJ* tütai, J,»*
nu.»».- burilaram aptiio* a pmjn.ur tadá liíms, tfes»re«i mal*.,
cada t7üpt-t.iadur rwbia wii liuft-llni tun:e:t.u liitUraç&tt i*5»
bre os rfatíituiíoir* do filme e M.na Hávlra li!lt?r**í»»iBsÃa
critica e Mibi*». «ta t....j.¦-. ... .:., flíme*. jmJi Imj.o.iamr»
uma . .•...¦.>...... utal uri filia. t4ndo o boíetim, «rendo o fil-
me e uuiimm a e{f«,-*«leçlii reda um do* presente* < :.«t»
«lilii parti litar nus»» ptòprJiii to-ieíusüea. f*-ju»a como lot-al
o «n.sS»* Widire da »^-u;a .Narlotal de Bctoi Artes os fino*
«iubfjtu íiubam t*pu;.ímWade - biiu-s oa d#j»üls di nman |n*tb «ti» *- Ue vMer u t-ni.-ii.-i» do íiustu,

Faiim» eslstinsm, ,..,.:.., úe,m üiüej.eíid,mes da vwita»de «n«« wu» o»sattl«d(irt?s - o mau estado de aiatauss «d*
pia*, por eseiiijito — ms« dlanlo dui mérito» detlti rreliro*
çâo ria» loriun «pia««*a imj»t»ri*t«*ill»ft*. l/ma t«:*a è t-erta. dtom »m«-t?iil»,8, «uiiío eniu *jiir forman-in»*. uma nova nirnta»lldrt.b* itn-i.» a erjmUeãet «tiilb» vrr t» juisur e* ««brar, ,|U..Uies afio iiivi.i-.td»».». 1'araWns am otf*anUBi!»rrH dn Pesllrall

tSfi.N.\iÜO.N

CUniTlííA, 3 IIP) *- Os I
tl^lMUiítUUIPa «gt!í*»U4 «»»i I
iwrií? tjo {?aroilí »sMi*0 s* tip>
iiiiiíjiuw e o^anUanito pa»
ra • «.. <r..sia oo c4i.-i:--«! i-
jiime. t«/o p4â«me«io t* 6»
tjada (temi piHpiiciâii.» dia
irn». foits. ftiuslmem»», p.i
jí-im aos tjolotios íbmü
j :'*m ciuíirios ptir »i« mü

; ', ii: t-afi Itat.Jli^.t >:. O
M-«p. taiK-ni.» se* ;|.ir a rapv
fidsib) anual de esda erdmo
é lie 3-fJW ptN. re*uln mim
salário mensal Inferior a l*W
rruielroa, quando o mlmmo
imf)uela região * de l^íitti,
Aa«ía eiwi a fwa*-âo dji «o»

CONHEÇA
OS SEIS
OIÈtEITOS

«VERDI»

rflna iljfirfíi Fcrrnro é vlnn ooiil numa crua rfe Verdl £*•pena q«e o simpiika atrh tenha iim pzqtwiio *«i»*f vsh elasabe vatorkdlo ban. Verdl tem muitos bons mmcnlosiaraos puraos apreciadores do oônero lírico e conta com lima ótima foto-erafut cm cores, sendo um entretimento bem ograMvel

EÓOS--DE .-HAHLOVY - VARY
KAP.LOVlrVV A R Y • t Gorros-
pondôncio de Armand MO."'*»
JO, de L'IIÚ!n!!iut6) - O
íilme mais Interessante por
seu estilo como por seu ar-
gumenio, 6 o primeiro apre-
sentado pela Hungria. A h:s-
tórin de Um pácjüíhd chope.
do diretor Féll.x Marms.soy,
íios nierííullw nn vida otl-
diana enire a juventude de
Budapeste. O cenário foi es-
«rito pe!n esposa do diretor,
Jiidilh MsijiasHoy, «jue ijjml-
medle ciilíiborou em .'i-.trfis
filmes reccntpsi E' umn hls-
tórin apíiréntemunte banul, a
destes jovens que mornn na
mesrhn casa: Jutilta que
gnstn de dançar e flertar,
e Marol a quem nln .na
mas arhn «muito sírio». Os
jovens sãn sepíiiíulns pela
vidn fdle fn7. seu serviijtl mi-
liínr) e pnr estn rlrninet-ln-
cia. ela Se deixa arrastar
excesRivnmehte nos bailes
pnr um grupo ile rnnazps
éinicos que poderemos si-
luar mornlment0 p n I r c os
«v i t e 11 tini» (d?snptinarlns,
or'nsos.1 mas nue termina-
rão por pn°ontrnr o rnml-
nho do verdadeiro amor.

A mestrin da direção stá
fi çpr'.':"n 'I- 1'rnn fíttfÊZflí)
tima simplicidade na evoca-
çãn fia vida d« tortos os '^s,
oue fn7 pensar no nío- ra-
lismo italiano, mas fom rma

dunf-fio da narralva nue são
prr-ir"'nrr*r>ntp húngaras

Atrás do neotieno drama
inésteà nnroornrlns de Bu*
fjápést pstfl um problema
bastante novo mie ê •¦ pre-
sentado: n do tuna luventu-
dè educaria numa Í(fjèr"ffíe
bem maior que entre ós,
mas nup nem sem|iré ¦ con-
tra com facilidade seu nü-
IPHo moral e seu estilo de¦viria nn sóiiiedafle nova O
Eonflito se desenvolva entre
umn moça clipla rle viria,
ávirla rlp prazer como rs é
fifiíilrfiimónfe em sua Idârlé
e i,iriinlrn"*itn mais <ip.sejo-
sa dê (llstvacões e de -va-
sao que sua mãe, uma cos-

turelrfl, que a educou no seu
mundo em que ela se -ntt
llmitadd, e que não lhe edu-
cou a escolher seus amlrjos.
De outro lado um .Epaz
cheio de idi-ias ve^as o de
lieruislno teórico, muito «é-
rio pato sua Idade. E' a
grande riqueza da juvcütu-de e a força de seu amor que
permitira an*.- jovens sol-
ver êsle conflito e encon-
trar o caminho de sua cl-
da em comum.

Finalmente analisada, a
psicologia destas duas ,ierso-nagens é mnstrada eom a
mesma justeza de tom -as
cenas poítleas ou hurnjris-
tieas como nos momentos
mais românticos. Os dois
papéis principais são nntá-
velmeiite criados por dois
jovens atores: E. nuitliay
(Juliha) e f i Ditjaltey (Mar-
cy)

O JUItl
Entre os membros do )tnl

figuram os nomes muis re-
pfêsfeíltatlvds do cinema eu-
ròpéu. i.Ontre Cies:

PrOri A. ai. D^usil — rei-
tor da Academia de Ar.cs
dramáticas de Praga, mem-
bro do júri de Canncs e Ve-
nezn (Tchecoslováquia),.

G:i!do Áfistorco — reda-
tor da revista «Cinema Nuo-
vo* ds Milão (Itália).

Hugo b::i C:rril - aríis-
ta c dire.or (Argentina).

Il.-rndrm Tyrinva — dire-
tora de íilmis de mariorie-
tes (Tchecoslováquia).
. ,T. BI. ftaníricítàfldraii —
jornalista e eóldtjôrádõf dos
jornais «Tlie Ilintlou» e
iSpoH afia Pnstime.*» de Ma-
(Iras (índia),

Banmi-il 0:-nn — jornalis-
tn, colaborador de -Cinema-
tograph VVeekjy», «Times
educátiona] süplemènt» e ou-
tros (Grã•Bretanha).

Géorges S-i-loul — histo-
rlador e critico (atiti r -lá
maior obra histórica víib. >
o cinema mundial) colabora-
dor do ãêmánáfló «Lrs Le-
ttres Françaises*. (Francai

Ur. Mllian *0 »\arue*

\fjammWmU mmmte% vtiSZSmsí1
11 It deseja tatMr em que

. .¦ i O • n:|'. • .-i--'t--> POdc li'**
«.'i-.ii o cxmiraiu de uauaino
e plei.tar as devidas indenl*
«iívòís. Pede para uar o nu»
:. i» do art. «ia Cumolitía»
Cão das L* is de Trabalho •
ti.:u-tU-ví*lo.

IttíJKíSTA: — O ait. da
C -ir.o.iu. «..IV é O 4S3, quo
«Mim «.-ii-» redigido:

«U empregauu p«xiera con.
siderar mondldo o contra.o
e pk-tioar a devida indeniza»
ç.iu quando:

a) lortm exigidos sctvl*
«os superiores as suas fôr»
ças, dciesus por lei. contra»
rio aos bons costumes, ou
alheios ao coniraio;

b) t-r tra.ado pelo emf.ro
gndor uu por seus seuperlo-
res hierárquicos com rigor
excessivo;

e) correr perigo, manifes-
to do mal considerável;

d) nao cumprir o empre»
•¦:.•.•'!• US ..In i!*.i.;<'*<-*. do C3IU
trato;

e» praticar o empregador
ou seus prepostos, contra ;¦:«•
ou pessoas de sua família,
mo lesivo da honra e boa
fama;

fl o empregador ou deus
prepostos ofender! m-no ílsl*
ettmBnte, salvo cm caso ds
legitima defesa, própria uu
de outrem;

g) o empregador reduzir
o seu trabalho, sendo êslc
par peça ou tarefa, «le for»
ma a afetar sensivelmente a
Importância d0 ssalArio**.

i 1* — O empregado po-
dera suspender a pres: ação
dos serviços ou rescindir o
contrato quando tiver de de-
sempenhar obrigações le.
gais, incompatíveis com a
continuação do serviço.

5 2" — No caso de morte
do empregador constituído
em empresa individual, é
facultado ao empregado res-
cindir o contrato de traba-
Iho>.

•vo tslárte mínimo, et *»|o*
it., devera» teeeber gawj
WM*iref mensais, «mando
«jbnga««*á oi lajwodeifoa »
l«gi>r«títi|8 fèiea de 4fc«! m,l
eru^iroi pet •¦¦•*» mil pèa
de traí** «mídadoí, Km it,ai„
de na reíviitdieaçaa — „ p%.
pmütto do saiárío-miniino
— eiiio desfieibtmlo paia a
luta nUfMrtt dt» eam(toiie»it>»
daqueis região, que «>e nig^»
isinsm em sindicatos e mi*
gem o etimprlmenta «bts b>;<
iiabaihíMas.

A luta pelo salário mínima
t pelu Sindicato — «4a e
pwoãiw^in de t«*4o« n* r*
glso. Obrigou meurno a que
us julíes i»a*3«9s*em a t-*tu*
dar a Consolidação «l <s Leu
t".» Tritbaliio, i-"S-.t me an»
tea deseonliecl«HV«-..

CONTOATO-í DB
TUAilAUIO

Do reM», a exploração dos
ealonou nao se fai aiienris
através da subtração o» «a*
firia minimo a que tf-m dl»
relta, Kla se exprime tam»
bím através dos contratos
que aao eiiabelefldo», nn*
quais sâo Incluídas claiisu»
laa que colocam o» campo*
ne*.*s em sltuaçUo d» abso»
iuta .:¦•:¦;-•¦ ..i aos pro»
prlet.ii. ¦ i'e terras, criando
relacOe* que remontam a
tempo* ultrapassados. Gran»
de parte dos contratos esta»
bjleee. por exemplo, que o
colono «6 pode sair da fazen»
da, mesmo que para passear,

mediante auiori^açáo da do»
po e nào líi.i t«qiirr o üin-i-
to de teeeiiit \itím\

Km Lim4i,ii94 fta íanelrottèsifc ano, im fun«,ado o üin»
tti«?aio Am TrnbailmdorM
AetHObt* foraJ. Vifs f*MMtf
ipda, qusndd o sjndkato ie*
vaittou eom juitr«it a Hua
pc»u pagsmeiilo «lo sal4i.o»
líiiiiim-J. o fiiid.i-ã.u p4»fOU
a contar tom 4.v^o swwtiv
.!«. iiu3in,aiwiu bolo teua
quadrvs a eOra de n mil tra»
b a tiiadorí-s gimliraltMdoa.
bmtanie •-'-<* ptiw.K, a &tr-
viço «os proprietários di? ter»
ns, a p -i' ¦ ¦ piendeu várlaa
venea o pnakwnte e «Uieio»
roa do sindicato, que fórum
lüi-iiiid >* inutltatamenie me*
dianie dos proiestus do* ira*
U4iii.iilo.f*. U sindicato foi
vitima duas ••:•• .-s de arbl»
irâiiu fechamento, lintreían»
lo, a massa da trabalhado*
res, pc«Uuido*so as centenas
A porta da sede de «ua «.«•-»*-
tutsçfmO, obtlgou qtM bkso
»U*ip«-l«*:l 8 IIiMlitía.

LUTAM OS
THAÜAI.HADOUF.S

Ko üiumo dia f.'«. loallxou*
no um-» giande assembléia do
Siiiillcato i"- Londrina num

cln ma local, t. qual compa-
receram S-üUU lrubalhado>ei,
que re espalharam peltu •!:!•-
dla«*5ei do préd.o. lõcapas de
i-.nti-iiir tal ma**a humana»
Na ii*4s:mblíia. os trabalha»
dores t-xlglrarr. o reconheci*

Dirija suai consultas h
IMPKKNSA P01'ULAR, se-
ç.1o 1C0N1IEÇA SKU8 Dt»
ÍIIOITOS» — Rua Álvaro Al-
vim, 2t 22» nndar — Rio de
Jan.iro —» Dlstrltj *7e«lerã].

RAINHA DOS BANCÁRIOS

LEILA E ELVIRA
AS MAIS COTADAS

Dus cinco ertndidnius, duas estSd empatadtu
com 9DÓ votos cada uma — Próxin ;» apura-
ção lôrço-fcira, dia 7 — Grande interesso

pelo concurso

mento de tw abufitat*- e de*
f«dii-í«m n»bwir b«a* m»-a
rwlonoa eem m f»»*nd«»i»**,
fstm eugir e fulsiiumínime.

É?m eiíiiipl* >t » Iliba*
ílmdatís de tendima, ft*
damlo =-«4 «toáteate « ast*
Ltiiu-.. o {•«••aueiito Ao «ala*
riomininif», lét *»m qa« idli»*
ttoaa erfsn*ia»5«jtf« Í6*»em
Íunott«Í4> em i e..«!rtt.. .-.j «
fcava isibis» Km N0»» ¥&•
tima ne |noki«t*o dia &, es
tiabaibadüífs astir»»!'»* rea»
biirão uma p^fide a»t»!.i*
bltJía» i»jm nitiiHtkar o ir.
contuwim.iitu d» sen mn-u-
eabs, Assim, eom *. trontif^áo
dâ JU.- 10 t»i£ifi,«aO*t.., rltl
tomo de seu* *ludi»raiiM e
asaecteçôst*. potjeiâe obler
Vitólin«« Og l.;d.*!lailti s
agrioaiaj d» norte do 1'araná
lutom per «**>us diifiia* e
«Mi-t-í-yiiâu. fmaltrt-nte, ob»
ter e psgamento das «aiirbt
e at.*ndimento das reivlndi*
caçiisí t|uc iii*** »àu negada**.

l\mtílÍÍ[ÍmmÍiÍiÍ'

Lella Andrade Waihlngton
e Elvíra Garcia sflo duas
candidates k Rainha dos
Bancários, que se acham un-
patadiin cam 9Ü0 vo.os cada
uma. Este o resultado da úl»
tltna apuração, «jue, no en*
tanto, parece Indicar J6 us
duas candidatas mais prova»
veis de vencer. As ou: ras
candidatas sflo: Murlon Tá-
mar« Wurceldorf .Morta
Nurberger e Ebellee Edna
Costa, que, até n-jora. ne»
nhum voto apresentaram.

As InserlçOes Já se encer-
raram. terça-feira última, da
forma r)iie apenas cinco can-
dldatns dlsputar&n o alme-
Jado tltuo de Rnlnha dos
Bancários cariocas.

PnoXIMA APURAÇÃO
Já foram feitas duas apu-

rações e a teteeira está mar-
cada P-''i"a a próxima terça-
-feira, dia 7, às 18,30 h-jras,
na fede do S'nd:cato. A úl-
t^ma apuraçSo terá lugar,
conforme cs estatutos do
concurso, no dia 28 próxima,
auando, por fim, será conhe-
cidu a candidata vitoriosa.

O concurso vem desper-
tando eii"rme interesse en*
tre o» bancários cariocas,
«íue Lcompanhain a dura

concorrência das cinco can-
dldotas. Os seus promotores,
per sua ver, já onunc-sm
c»ue a «-foroaçS-» d.i Rainha
se.-i feita cm um grande
baile, em local e data a se*
rem olndn «ic.erminnd-js.

VENCIMENTOS
RbGULAKIZAUÜS

NO DNER.
A Agoncla Na«>oafÜ infor-

•** <;rmou, ontem, que o
MlnUtério da Saúck reaula-
rliou o pagamento do* ven*
e*m«mtos, Inclusive o* atra-
c&dos de aumentos, Ce todos
os funclonárUs do Ueparta-
mento Nsc^onaf de Emlemlas
íturaU. do qual faiem parte
os servidores da verba três.
Isto (oi feito tio logo se deu
a Uberaçtl) do numerário ne-
eectarib pelo Ministério da
Fnrcnda.

Informs-se, também, que
oi vencimentos dos servido-
re* do DNER ser8o panos,
doravante, pelas Delegacias
Ftíeais, n:s diversos Esta*
dos da tfn.ôo.

I

<);i.-i..t i..v N.m.ií-
Sc rã italtísád na di» 8 do

earrenie tmta r«n|ei#oei» no
Sllíilliai) ífoà Ujsrl.íllui Sa
vais, em Niierõi, «Abre o t*
me «ftttiinstftit.à» «i4 Miii
nb* Mitfánte K,i-t!*,nal».

Hftrt>t'irii*i
Ke Sindbai» «b*s Raibcitot».

Manbtítes e íiimilsfe,, mêo
walrwdai a» eteiçõe* para »
mtitbi» «ia aova Plreloria o
*'*'"¦' fiseal, no piwi»
mo dia 10. A rhap eitea-
in-v-i.ia pelos ért llilsôn Na*
varro. 1'linio .Meneif* o Olá»
vk* Co*.iim f- séria e^mor*
rente tbi pl-iie.

Aliuiitt«-*4
do Niterói

rija 17 d« c«ir»*nt«, iseri
realirado o pleiio no Simlksa»
to do* AHaialet e Oot-uroí*
rm ae Niterói, para a es****-
lha «ta nova r»relorlâ e Co».
•filio FIseaL

UxMh
O* trabalhadores fêxteti

f«vio rm atist-mbléla per*
manente até o pidxlmo dia
10 K«ta m*dlda fal mmada
pelo* rif>erftrieii em flaeAt» *
e («s**»ln*»ím em virtude da
amfitça à aplicação do f»o-
vo «alárlo.mlnlmo.

Rainha
dos Alfn.ate*

Grande bali* s«*r4 reslita»

«i» amunnâ. elbsd». d»* m
h§ S botas, no ctube i-,
l» de Putejisl, em n ,
tem, peia ComieíAu Wí;Ii<oa «i*i tofmírt» «Rsif.-., a ..
Aifaiaies)» t*a«iur*irát..t)' "

Vidrctrot. — Nitr-rói
K« prOsnmt dia *| Wf$ç

r«*eii»ád»s as eNs*ftrs n
dif9fo doa Trabamadíiff-
Imlôsirla de Vidro* «b
rdi, |»ar» a e*e«!»-a ¦-
mvn diretoria.

Ofi>ini» tte Mô<|uiiw«i
Bia SO do »*»»rrofT.!r, %...:,

ii-stUíido o eleito no SIM•rato Maelonai d»s Oflejsis, ^
«dlioui-tat ila Marlnba M,».
wnte. para renovaçSo d** Dt
leturfa.

Fumo
O HifMilrato doi Trabslh»

dores na Jndôstrl» do f«
mo profnmera uma assem*
oléla rjeral e*«raordlnífis
amanbl. tabatl». a fim í«
tratar tta neestão «alarlat
A a»*»*mbWbi terá fnki»j t<
IT liora»,

Jornalista*
O Sindicato do« Jemsili- 1

tas Profissionais do Rio »*.« i

Ísnelro 
premeveríi ho]e, i« 1

7 hora», uma aisembiíls *. 1
Um de tratar da oucmío ds I
aumento de salário.

! 1

VOCÊ QUER GANHAR
DINHEIRO?

Entfio revendu íitcs artleoi:.ii'-¦ .-> de Kre»eiu tOdas ..-. .¦ •
r.- crs !¦.•¦> Biusau dt) Trica*l.ric i:; em ,-,.... . -,., K
CrS ..¦"-¦. ii;..*;,., de tipu «K*.
pulur t-m lôdut ut cores .\Hrtrc2<• Uso -. CrS KW.iU e CrS I2U,UU.Anmury - HUA UA AUAN-
DCOA, aiS • l.» ANUAK - KUAVl.NTl; UE ABHIL, 7 • UUA —
Atcnderriíjíi pelo Reembolso.

DEBATES SOBRE A
CÁTEDRA VITALÍCIA

filmm^>l
íliil/

•jür Superado
um Recorde
nos XIII Jogos

Nas provas eiimitórias pa-
ra os atletas da Federação
Universitária Paulista de Es-
por.es gue participarão dos
XIII jogos Universitários
Brasileiros, foi obtido um re-
sultado de máxima expres-
são para o esporte nacional.
O atleta Haroldo Campos
Guimarães, acadêmico de Me-
dicina, arremessou o m;irte-
io, com o peso aferido de
7.275 gramas, à distância de
53 meiros, superando assim,
por boa margem, 0 recorde
brasileiro nessa prova.

V0@È slUEK G,«AR
D3HHEIR0?

Calças e blusOes tipo americano
CrS 2ÜÜ.UÜ o Jôgü. Cttiiju de purolinlig lio ingltís u (Jr.$ SÜO.UÜ. Cal-
ca Kakl floriano Novu America
a Cr1? 250.00. Hua dá AiranUe'gã
31íj — 1» andar. Rua Vinte de
Alirll 7 loja. Atenuemos pelo He-
embolso.

IMiOGRAMAS
m A COROA B A BSpA^DA —

Ívletro-Passeio, Wtíi ro-TiJuca
e Mctni-Coijacaiiami. Cem
iRobel I l'ftyl(ir. Capa eEsim-
da. .Clnemascòpib, Coioiulo.
Produção amodeunfi, As 12
(só nó MelrO-rasiíclo) — 2

4 — 0 ¦- S e lü horas.
Vlil!01 — Arl-Pãlaclu, PalA-
cio-lilgiviiopolls, Presidèntéi
Alvoiada, líivüll, Saiiio Afim-
BO e Meler.- Com Piurrt Crcs-
áoy t' Alina Maria Forrcru.
Bjográfleà Ciilorltlo. 1'roilu-
Cuo Italiana. As 1,15 — S.liO5/15 - 8 e lüjlfj horas.

f VOAMH) li.iftA O Aljfcji —
Pax, CariLso, Puthé, Azteca,
São Jubò, Coliseu, São 1'i'dro
e Eskie. Com Alan LmUi oJuml' Allyson. Ui-uiun aéreo.
Clnemascoploi Prodüc&ò ame-
rkana.
SANdUB AIICJÜNTÉ — SâoLuís. liex,. Carioca e niiüi.
Com Jane Itüssêll e Cornei
Wlldo. Comícüa. Clnclnas-
copio. Colorido, Produção
atnerlcanu. ,\s 2 — 4  è—Se 10 noras.

- AS tilItIVAS 1115 ItANflUl-clt
Palácio, Santa Alice, P.oxy

é Madri. Com l.aiia Turfiér e
P.lcliard Burlou. Orania. Cl'
nomuseOplo. Colorlílõ. l'rodu-
áfto americana. As a — 4 — p-- *S H iü. hoi-Jis, -.-

»• AMllIC."*» IIÍS WiVAÜtlIiS —
Vitória, Santa Aliei1, Copacã-
tHíDa, Leopoldina. Miramar.

Botafogo, América e Floria-no. Uo» Jaéi, pdlhhcé e BaT-liara liusii. brailiU, Prodilçiloamericana. As 3 — 4 — « _S e lu horas.
TAíí.v.-ru.A _ Qdeon, Alas-lia, Ipaninia, TljütÚ, Bonsu-cesso, f,i::üu;clra, lài-ils üi! Pi-na, Abollsfiu e Udeon (Nlte-
rol). Com John Agiir e Ma-ra Corua.v. Ui-àina. produçãoarntlMcllha. As 2 — 3^u ~
n,20 - 7 — S,40 c 10,20liorus,

i'ii.n<) bEJ SlitÜÁÍ) — Me-lo, itetMieia e Cltiarncl. ComDlile ütdicrlsoh. Vlstavlslon.
Colorido. A partir das 2horas.

A IIU8A TATUADA — Plaza,
A.stõrla, ullndu e P.o.val, ComAna Mãgitani. Comódia. Vis-
lavlsiiin. Produção amorica-
nn. lloiano lio PJazu, Asló-ria e Ullndu: Hs 11,20 (só noPlaza) - 1,3(1.— 3,-lu - 5,508 e 10,lu horas.
QUA.NUÓ O COItACAO FI.O-
11KSCK — Imtiéilo. Com Ka-
tlierine liepliuin e Hossano
Brazüli Comédia romiuitlea.
V r o duçáo Unglu-amei-lcana.
(L'm "• sêmãiili). As 2 — 4(l — 8 o 10 liorus.
Suplício de uma saúda-
líi-J — Leblon. Cfíifi WUliam

r.ii.loii. hrama. Clly*mnscó-
pio. Produção americana.
(Efrt quinta scmmifi). As 24 - 6 - a e io noras.

*ár Reunião da Diretoria
do CACO

O presidente do CACO,
usando as atribuições que lhe
conferem os estatutos, es.á
convocando uma reunião da
diretoria dêsse DA, sexta-
feira próxima, às 17,30 ho-
ras, solicitando o compile,
cimento dos cirelores de de-
partamentos.

7V Revista "Escada"

Está em preparação mais
um número dessa publicação
do Diretório Acadêmico La-
Fayette Curtes, da Faculda-
de de Filosofia, Ciência e
Le.ias da UDF. Os interessa-
dos em colaborar poderão en-
tregar seus trabalhos aos
acadêmicos Afon Abend e
Luiz Paiva, no DA.
•jç Debates Científicos

de Medicina
Será realizaria de 1 a 5

de setembro próximo a Sema-
na Interna de Debates Cien.
tifieos da Faculdade Nacio-
nal de Medicina, em prepa-
ração à Semana Brasileira
de Debates Científicos, a rea.
lizar-se de 16 a 26 do mes-
mo mês em Porto Alegre.

Aprocando proposição er»
caminhada pela bancada pau.listo, o XIX Congresso No-
cional de Estudantes 'JpcuUü
realizar uma Semana Nacio-
nal de Estudos sobre h cá-
tedra vitalícia, em data e lo-
cal a serem designados pelanova diretoria. Fundamentam
do sun lese. os autores, tea-
dèmicos Elza Assunçüo Mine,
Carlos Alberto de Faria e
Nelson Proença, afirmam »
necessidade de medida.. c,ue
visem eliminar os professo-
res que primam pela iiisôn*
cia bem como os que deixam
se envolver pela rotina das
aulns repetidas ano após ano.
Nesse sentrio, a realização
de concursos periódicos de
um lado obrigaria a um con-
tinuo esforço dos eatedráti-
cns e por outro permitiria o
afastamento dos que se dei-
xam superar e oue se mos-
tram incapazes de continuar
na orientação de suas cadei-
ras.

Os autores da proposição.sa-
lientando que a cátedra vita-
licia não representa o único
mal de nosso ensino sv.pe-
rior, levantaram perante os
universitários o nrnb*->ma,
propondo a adoção das se-
Riiintes medidas: levantomeii-
to aprofundado da questão,
em todos os seus aspectos e
Estados da União; reaiirr. ,ão
da Semana Nacional de Es-
tutlos e, a. base de seus re-

Eiillados, encontrar us forma»
legais paia modificar n le-
glslaçao vigente, se assim se
íizer necessário.

!EKÍ5í!'Kt'Sí*Í^K'í*ií-«,SSSS

HA COHFIfiHGA

MAIS 35 OPERAMOS
REGRESSAM DIA 6

Mais 35 trabalhador, s «jft
fábrica retornarão ao tr&ba»
lho no próximo dia 6. A re*
loçáo é a seguinte: Maria
Amaral, Morla Joana Portlra,
Francíscn da Silvo. Augusta
Cândida, Maria Célia dos
Anjos, Diva Alves de Ateve-
Ao, Irlncí) dos Santo;. Sofia
Ferreira .Pttroniiha de Sou-
sa Lima, Carmelita Correia
do Nascimento, Ablgnli Jo-
se Hosn, Pedro Ascsndlno
dos Santos. Valdevlno Sobral
de Lima, Glória Augusta de
Souza. Jardenulfo Carvalho
Martins. Manuel Tomas da
Silva. Clóvis de Castro Al-
vim. Concelçüo Rlbslro, Ma*
ria Dorallce Macedo. Atalde
Vlanna, Leonor Ferreira dos
Santos. Afondo Vitorio. Ma.
ria Barbosa da Silva, Rosa»
rio de Souza. Mercedes Ro-
driRues. Djatiirn Flora San-
tann, Maria José dos Soníos,
Anita Carvalho, Maria Oe-

TRABALHADORES DL RESISTÊNCIA:
JUSTA DIYISÁ"0 DE TRABALHO

Trabalhadores da resistên-
cia. adventistas de paprjleta
numerada, vieram onten: à
nossa redação reclamar con-
tra a íoima de dL-tribuição
do tarbalho da atual diretoria
do Sindicato d03 Arrumado-
res- Querem que seja 0 tra-
balho distribuído obedecendo
o câmbio geral para todos
adventícion de papeleta,
igualmente como se faz com
03 assccladso do Sindicato.

— Distribuindo o trabalho
a-csim de qualquer maneira
afirmaram — somente uma
meia dúzia de protegidos
trabalham, enquanto que

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Comemora hoje, mais uma
primavera, a Interessante
garotinha EUzabetli, filha do
casal Léa Estrela Bezerra e
Dilermano Nüo Bezerra.

A aniversariante oferece
em sua residência, farta
me.ia de deces, áos seus
amiguinhos.

orne

JOÃO LEITE
LegaliznçGes, Alterações, TransíeiSnclas e or<;unlzac5cs em qeralAssistência geral a casas comerciais. Esòi-ituFás, easa-mentos, plantas t* carteiras.

Hua México, 3i-I3v - saiu ÍS04 — TelÈíõhe: 22-'Jíi47

O Prefeito do Distrito Fe*
deral assinou decreto mu-
dando a denominarão da
atual rua Professor Azevedo
Amaral, em Laranjeiras, pa-
ra Rua Professor Olinto de
Oliveira, por existir logra-
douro homenageando •>. mes-
ma pessoa, com nome diíe-
rente. Tambárri a atual rua
Silvia Xavier, situada na Pe-
nha, passou a denóminar-se
Rua General Otávio Povoa e
a atual rua Dom João Mata,
localizada uo Ute.iényo, pas-

CERZIDEIR
Rasgou seu leruo?
Leve-o na

OFICINA
N. S, DO CARMO

Consertam-se camisas
e rm.iJanios colarinhos

Aveillcín ({umes í''ri*lii!. B3
— I" antííii — s:i!» 4,

Trazendo este aiumcir,
terá lUVo de desconto.

^^pswsw^m^w.^ '¦-*;;;,**»^.*!«;'

iTJrt^Êri/BmTCrmrwirt - - ¦ "^^í^ífe^it^íí^í?»!* ^uSÈB-ÍC"*! Vi i\ &
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sou a ter a denominação de
rua General Ormir Vieira. A
rua Heliodora Balbl, igual-
mente localizada no Realen-
go, mudou a sua denomina-
ç3o para Rua Almirante Mi-
lanez, em virtude de «que as
ruas Jabaquara e Jàvaés pas-
sam a terminar na Rua Al-
mirante Milanez.

RESTABELECIDA A DENO-
MINAÇAO DA RUA DR. PE-

REÍRA DOS SANTOS

O Prefeito do Distrito Fe-
deral assinou decreto rltspon-
do que a atual Rua Aníidia,
situada na Tljuca, passa a
ter' a dcnominaçSò dp Rua
Dr. Pereira dos Santos.

NOSSOS ,
INDICADOS

GÃPÉ HARMONIA
Bfbldiiü r.-inunais e «struiutelrus.
Ue ludij un.'» todos. AmiilvnU1 fia
orinifitM oiiieiW Huh'('edr.i Br-
nesto. 80 - tel. '^a-4483 - Saúde.

grande maioria fica prejudi-
dicada, nfto são tirados para
nenhum trabalho, estando
multes até passando fome.
Protestamos contra ensa ir-
regularidade e fazemos um
apelo para que o Sindicato
faça justiça na distribuição
do trnbalho.

rnldrt RodrlRWí. Llr.-lolf-
Dettsla dos Santos. Jo$j U
no da Conceição. j».-at»
Corria e Enl França.

Vitimas da Poiicit
dois Pianistas

Estiveram, ontem, cm noi-
sa tidnçiio os Srs. Rysiard
ZlolkowsHl e WoJ«*lek Zlel-
kceskl que vieram pítrtestar
c*»ntra a arbitrariedade po-i*
t-lal que estfio sendo vitimas.
Declararam que sâo planis-
tns. e que vieram de seu pai*.
Tchecoslováquia. Preteniem
íarer uma excursí*--) pelo»
Eiiados do Brasil, mas es*
tfli rendo impedidos pc!»
policia, que para isso alega
que contra áes cerre pro*
cesso na 15.' Vara Ctlminal,
tíe um acidente que tiveram
no ano pastado eom seu?
vizinhos qunnrio residiam â
l%n Ar*ular 6S. "Isso é ura
absurdo!" — declararam os
queixoso*.

ONDE É nUE VOCÊ
COMPRA?

AMAUIty vende mu.li beraret
Ccmlsu tnodflu Italiano prete
e marinho C'm frisos brancos
CrS 180.IHJ. '.timisu KlUHu todas
as etires UrS ¦/:¦•<¦< Camlta do
lunihrula pele de ovo para u ve«
Ifiu u CrS tfiO.llO - IUIA UA AU
KANDEGA, 818 - 1.» ANDAR —
UVA VINTE DE ABIUL, 7 • U)JA— Atendemos pelo heembolso.

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
E ANEXOS DO RIO DE -JANEIRO

Sede: Rua Camerlno, 6(5 — Tel.: 43-3101

Aviso aos motoristas e despachantes de ônibus
A DIRETORIA DO SINDICATO DOS CONDUTORES

DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE
JANEIRO, convida todos os motoristas e despachantes,
associados ou não, que trabalham nas empresas de trans-
portes coletivos sedlaías no Distrito Federal, e que te-
nham atrasados a receber de acordo com a decisão ds
Justiça, do Trabalho — no Dissídio Coletivo T. S. T.
DC/24/50, com a tiiàAÍrilfl urgência, munidos da carteira
profissional e «luas fotog-rnliiis, o comparecer, .na sede
do sbidlcuto ii Rua Camerlno. ri. CG, no horário das 0 às
19 horas, a fim de ser registrado o seu «.édito, e, provi*
denciamos o respectivo pagamento.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1956.

ANTÔNIO COUTINHO HALE — Presidente

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR. 10% de desconto

0 CHARADA
MuChIIhs surradas t aparelha-

das. materiais uarà cunâtrucao
em neral - ureçuí nunca wlu-
t'!s OUf sô «U CAMAHADA» |)0-üe fazer ttüa Maria Teixeira.- Usvald') «jrüz. (

Rüa Senador Dantas, 118
»«ISSÍSSt^^St*liiÍ>^^

4B

ufitoetro ouoiitu - «Tédios, moveis, lerreüus, etc. — Esefltôflo
Se sec&u de vendaB: Hua aa ym-;andi lu - rei.: :,'.> Müy.

LEILOEIRO .
EUCLIDES

Manos) Torres Barbos*
üJxerulb quaiàaüèi iéfvicóâ demoveis sstüfadns. dÕIlítiíie-f fietn.ilas. dDa« orlini.. . . ra.
«í,ó» íli :!•" ¦(.-: i-f: .: í ;^i
Rua Gúniajs: Duaue, 50â. ''"ei-
SJU-5M.3 ui«,''dÍiH»«i.t}iü terp eóía-

íinisaissot

OCÜLOS PARA HOMENS
p. SENHORAS - PREÇOS

_ ANTIGAMENTE - MAÜU1*
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
COES, FILMES. BINÓCULOS,

TEODOLITOS. ETC. - (CONSERTOS ÉM GERAL).
Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco. 23 — Sobrado - Sala 5I

PEQUENOS ANÚNCIO Ç

(FONEs 22-3070)

AMIGO* Mtilií» e resnm&-âü aos seus atniyub e quente»nossa sevdo do 'P/Sy/;fiiVos ANüNCIOS"- a
CrS IU.0U wi vês SfSjo, também um oorretoi de
seu lornai Uísque 2^-3070 « uoluitte informações
sobre som*» oniíMoat* cem ásiío a econômica-mente,

Quando precisar de um Boas-
beiro, um eletricista ou de fa-
zer uns reparos na sua casa,
procure o Sr. ÍRINEU LOPES
GUIMARÃES, rna Uos Inválidos;,
144 - iundos — Tel. 22-6110.
Seijisos garaatlfjofc

?or Cr$ 2S.UUU,uu, vende-st'
uma casa c/ quarto, saia, cozi-
nha e terrenu próprio. CrS 610,00
Mensais sem juros. Vendo 6tí-
mos lotes comerciais e resltíar.-
ciais — Tratar c/ Pedro Corre-
ou Sr. Álvaro - Barraca Re!
dos Terrenos, travessa da linh-
rórrea, junta á estação de Car,-.-
po Grande — recado para Joí-'
guoh& pelo SeL; ââ-54íl
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POR FORA DA REDE
r\(,om e»Mn do grande rltite ailorm^ti dMoti dem oimro l»»»r. regaiio a bofgonhu e ctMmMnhotu.l! ie\e um ilelinose =..í.iu, ims flitsdaos emveínnin

l/m «iHWW vender » farrn par 800 «mios. R o muro itin*
B muilB^otea, Dome 100 eeniois e wla entradas

para o Maracanã.
Fichada,

Mural «Ia histeria! So a Justiça ron<*< *vr o mandadoilu #t»giirança Impetrado i«*t*M clube* vai ter mais fÃiilt-onwar wm InKiwso de futebol do qut» barrar o WUmaMoreira «wjiumt© o 'tetè m it*fnl«i tio Botaftwo
CI1AVE B

Um jovem aímirado. na poria do Hotel Novo Mundo,dava tratos a ,»*« |iara achar um leito de falar com ostrheeonlowera*. Instalados no 3.» andar. Queria autóar-ttm. emiiUw, fiâmtiia.j mer papo com m craque* Ja
, cansa» o de pensar. Inflou o peiio e foi entrando. O mr-teiro lançou um olhar desconfiado, Intorrogailvo e per*

gunloit o rjtte queria. * 
,f°

Mim mm falarr braallelrro...
Pe* minutou depola, o «jogador llieco» vinha eom nsflAmuIna e eacudo*. E ainda deu um autógrafo ao porteiro; «lleneililov de Almei.li». Pontotirevltchi

OASQUETE
Peapedirani-se Infligindo Incontnt&vol derrota ao«fivc» iwnlarampeao do FlameiiRo. por tM x r,i. ,„ L-K

bollita* do #s. Francisco Dons». Durante lotlo o ló.'«.mortraram que «3o os verdadeiros «dons» da Isola.;.
Um amigo meu, botafoguoiuo Ineorrtstvel. contavanem sofrimento», caumiIci« peto sistema do Ze/e a 

"c«ii
fusão poi itf-nn». '

Sáo 00 minutos do angústia. S6 ataca o otiadroadversário. Parece uma lula do mar contra o rociada.Um engraçadinho Inlervem: i--.ii-.*----.

| *AuuÚ$£.T Ú° m°r COm ° "^ «Uem *"íre * •
DIIWiíl 1 1 I i n. ,,,
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.NO PRÓXIMO ANO

DIZ 0 CHEFE DA DELEGAÇÃO TCHECOSLGVACA.

Treina Hoje à Noite a Seleção Brasileira
i ¦' i .-

DO JOGO
RTALECE"

mW*F m* v*. P" IR

ADI 01S F0
Nada como o eiporte mo

m i*-í-'v-h» Amlstósai enlte
og psvoe. Ja se falou que o
Brasil iom«u-f« «mln-cdo
no inundo t< >i i*-»*.*-* ¦¦" i»>*
IcIksI, o que é uma vedide.
Muiias mlsíoí* áplomáticis
n&o foram a metade .,» que
letn Mto o Inie-câmblo cs*
«-.jsortivo, Sua importância,
todavia, ainda * eul-c-*" imaí»
quando os fato* comprovam
que pelo erpurte o» pfivi»
panam a se c:nlieccr me-
lhor, ir^csndo pitperíêm-iai
vai.ofww e conlritmlrd;» psrj
o alivio da tensão Interna*
cional.

Frtuttiiek UlateJ. p?eslden*
te da Federação do Fotibol
da Tchecoslovartula «SVT-
VS) o chefe u i!<des <..< ¦

Temprada do Bangu rea U. It, S. t
Tem convites para jogar também'na Tchecoslováquia, Hungria,

Polônia, Rum&nia e Bulgária
Depois do grnndp aucewo

(esportivo e financeiro) nl-
c.incatlo ficln l'uriugui>üii nn
Unlflo Sovlôtlca, outroj jlu-
bes brasileiros estao demons*
trando Interesse cm excur-
sionnr fl URSS e ttemaii pai-ses do campo socialista Ago.
ra mesmo o Bangu cstfl nntin*

VOCÊ t VIVO?
KntSn aproveitei Camisa Dranra

:• .r;-.< rnmprlita de cambraia a
Cr? 160.00 Cnmt-as bntnr.-n Oe
triroline Nuva Amfrlrn t CrS
3311.00. Rua tia .'.*•.-.¦,
81H — l« andar. Rua Vinte de
Abril, 7 - loja. Atendemos pelo
Reembolso.

ciando a sua dlspnsiçflo de
cumprir, no próximo ano,
temporada no grande pais
socialista.

LONGA EXCURSÃO

Concrctl;-nmlo.sc a tempo-
rada. prevista para o pró-
xlmo me* de março, os ban-
guenses visitarão, além da
Unlflo Soviética, a Tchecos-
lovflqula. Hungria. Polônia
Rumftnln e RulgArlo.

J4 existem convite nesse
sentido dos nnlses Intercsa*
dos nas exibições do Ban*

Eu. em bases financeiras
realmente teniodoras.
FAVORA\TJL O PRI-SIDEN*
TE JOStí RAMOS PENElMi

Em sua próxima .-eunlflo.
pwrnmi-ila n,n terc/i »°lri
a diretoria do k .:¦. • i firma*
rh um ponto de vista i rrs
peito da tcmprnda. Sabe*s»,
entretanto, que o Diíporta
mento Técnico do 'lube |&
tOmOU pOSt-^IO f.lVi>r.':M*l fl
excursflo, da mesma f"rm*
o presidente banguense st.
Josó Ramos Penedo, »>ncara
com simpatia a Ida -1o sen
clube nos palssc soclaOstas.

SWEEPSTAKE DE 1956
Com a veada total dos bilhetes, a extração será realizada

no dia 5 de agosto de 1956, às 9 horas, como nos anos anteriores,
à Rua Senador Dantas, n' 84. 0 p rêmio maior é de VINTE MILHÕES
DE CRUZEIROS.

0 certame se completará com a competição do GRANDE
PRÊMIO BRASIL, nesse mesmo dia, no H:pódromo da Gávea.

-*w-w»«/-w^*. .

£ Esporte Independente &
REAPARECE

milOH TESOURA

:'.¦:;¦ ^í»h]IÊ^^S
,**;:'. -':***:'A =;, «lí^^l

*£* 2*

Convite do Ipiranga
O Ipiranga da GAvea con*

vida os seguintes clubes pa-
ra amistosos: Nacional do
Catete, Boca Júnior de Bota*
fogo, Lisboa e Sporting de
Copacabana.

Entendimentos pelo teie-
fone (27*6332) com Haroldo,
das 12 às 13 horas, ou oil*
cios para rua Marquôj de
Süo Vicente, G5A.

VÔLEI EM BANGU
Será realizado amnnha,

com inicio às 14 horas, o des*
file inaugural dos concorren-
tes ao I Campeonato de Vô-
lei Feminino de Bangu.

Depois do um período
de inativids.de, Milton
Tesoura reaparecerá no
"onze" de Veteranos do
Filhos de Süo Jorge, sob
a orientação, de Nelson
Assunção. Milton já de-
fendeu as cores do Filhos
de São Jorge e do Olímpi-
co B. Filho, sendo uma
das "estrelas" do subúr*
bio de líonorório Gurgel.

INFANTD-JUVENIL
DO OURO VERÍIE
Estando com algumas

datas vagas em seu ca*
lendário o Infanto-Juve*
nil do Ouro Verde, de Ho-
nório Gurgel, vem por
nosso intermédio comu-
nicar aos clubes co-irmãos
que encontra-se a dispo*
sição dos mesmos para a
realização de prélios amis*
tosos em seu campo ou do
adversário.

Ofícios para «i Rua Pi-
racaia, n. 843, H. Gurgel
ou pelo telefone 463 M.
Hermes chamar Diàman-
tino Santos das 0 às 17
horas. (Recado).

JUEVENIL
SENHOR DOS PASSOS

Estando com vagas cm
seu calendário o Juvenil
do Senhor dos Passos con-
vida aos co-irmãos inte-
ressados a enviarem ofí-
cios para Rua Torres de
Souza, 134 2" andar ou co-
municar-se pelo telefone
26-9371 com Wilson San-
tos.

Cairam os Garotos
do Centenário

O lnfanto-juvenll do E. C.
Centenário foi goleado pelo
E.C. Carioca, da Alegria, por
7x1.

A diretoria do Centenário
comunica que aceita amisto*
so para domingo, em cam*
po adversário. Entendimrn-
tos com o sr. Manuel Matos,
pelo telefone, das 8 às 9 ho*
ras.

Vitória da Fábrica
Bargu

O selecionado da Fábrica
Bangu conquistou domingo
último uma espetaculai vi
tória na cidade de Bom lar-
dim sobre a seleção local por
3x2. Genlnho, Abelardo e
Canindó marcaram para os

.proletários, que formaram
com Otavlano; Ferreira e La
deira; Rael, Ananias e 2io;
Rosário, Genlnho, Abelardo,
Canlndé e Pinlche.

HOMENAGEM
O Escritório F. C, um dos

clubes disputantes do II Cam-
peonato Interno da Fábrica
Bangu. oferecerá na tarje de
amanhã, na Vila Hípica ume
suculenta feijoada aos -epr«*-
sentantes dos demais 'üubes,
patronos, associados e a Co
missão Organizadora.

MARAVILHA, 4X0
O Maravilha de Quintino

obteve domingo último r.ma
grande vitória sobre o E. C.
Centenário por 4x0.

CAMPEÃO DA DISCIPLINA

O esquadrão ão Fluminense, ãisputante do III Cam-
peonato da Federação Cajuense, conquistou, com muito
mérito, a Taça Disciplina,

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapia e alta freqüência

especifica da velhlt-e precoce da função sexual no homem
na mulher. Irritabilidade, íadiga e insônia nos casos

indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular

CLINICA DO Dlí. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das U às 16 horas.

RUA SAO JOSÉ, 5U - 9' ANDAR —

CONJUNTO, 903 - IEL.: 32-6230

DECLARAÇÕES PALPITANTES DO SR. VR
ESPORTE ATÉ COMO FATOR DE PAZ -
TCHECOSLOVACO — OS ARTISTAS DA P

— SATISFEITOS COM A C.B.D. —

ANTISEK BLAZEJ - A IMPORTÂNCIA DO
AMPLA AJUDA DO ESTADO AO FUTEBOL
ELOTA — O CULTO DA PERSONALIDADE

(Texto do ORIOVALDO RANGEL)
que ora t\os vkli», também
N.i tntsma «p.nü.a.
FAUANDO À IMPRENSA

tOPUUH
tio teu apartemenlo, n«*

3U5. do Hotel Novo Muntle,
o Sr, IJIiiit**! ínle;ou n»*'m
itu «rtteviiU. & I.MPUBNSA
rOPUt^R:

Vicm.a reitluuir n vi*
ilU d"»* bra»'!elrr»f. fortale-
çfwlo, i\e*nn mnnern, os
vlrtculo» d® Brota!.© entre
os t»o!i» povos.N« roalMsde, o» twul-
tndos d\* enmWMôt* tio
sceunfirtii!». O i*r*m rtlirl è
fle*irmo» c-inltrcentlo mclHor
un* ro- ouirfcs. A« expar'ín-
clu* l*of"d*3,no *c.or ^•po^
Uvo pedem *ff &*** !*'"*,°
n;s bto*He!ros <*mo no»
lc^el*<»,ov*'»*"*'. A*ím d!***»,
o Intercfimb'» ct-ortívo po*
d<* o deve contrlbtslr *>**ra o
tillvlo d*t ten-a*> lntcrncc'o*
nal. f-etse renlld?, r.litmp
que oi brosi'elras pedem ft-
cr*r convenc-do* fite o povo
IchcctílovRca dessjii m*>lt
t\i ove nunca viver tranqQI-
lamente.

O FHTFBOT. TCIIE-
CO^LOVACO

O prc-.dente fa SVTVS
suspende a cnlrevitta por
um Irtrlinte, del«andi>n?s o
fó.*. cem o lntóm-e'e. Volta
lo«o í'cno'5. trazendo clftar-
i*« tclicroül:vnros oue pne
A nos<ta dtsposiefia Apô« ns
primeiros iroftr.das. ronUnua
rcstwderdo cm poVcIludc:

Dfrde n Copa do Mttn*
fo de 1.I54 que o futebol
tchccoslovnco vem crescendo
ttredatlvnmcnte. Os refulla-
dos obtidos estilo ni para
atestar m'nhas palavras.* — A oue atribui ísse crês-
cimento?

Principalmente, & os-
slMi*nc'n financeira e moral
do E--"*tlo.

Ti-to.» no Comitê Na*
elonal ti? Cultura Física e
Esportes um presidente que
ivtilvnle a um ministro de
Entado. Nada, pnts, nos fal-
ta. A orsanlznção esportiva

li» .!!..!:...'.¦> i|-.i.. , u-.h.
¦ -. : :.\,l.. • ,.*n*.tllil|.-lH l-*lh-

bém para a melhora do no*»
fui* boi,

—> Poderia ext-mnllflear
esto. ajuda ¦ va do i:*!*i»io
**--» (!. |«..|l« »?

htt iM-.t-vendo um II*
vro...

8AU Aim8TAS DRMA1S
r.ij-mii tin.in ao cltefe tia

U. I.;.'....., , da i i .'ii*. .'->l>i' .n|n'4
ss elo tem •¦; .:i-.. • :¦.:.r*..-i
cobre o tuUtx.1 i.i..*...*iio.
»¦ «..nu,'.-.. Ulasej. -«.tfI, o dis
que sim pott conhece o fute-
boi (ul-airerícano Im mais de
trinta anos. A primeira vet
quo viu uma t-quiptt nu--u.*.e-
iitana jogar foi em lííÜ-3» cm
Fraga. Yratnva-se da esle*
Cito uruguaia do íutrbol, de-
t - .it": .i do campsonato oUm*
p*co de 102*1 *•»•« Farw. que
perdeu pnra o Spatta por
1 x 0- lh\de então ncoit pa*
.lha com muito lntcr&sc o
futsbol sul-americano,

—• Sempre mo parecru de
primeira nfto só o futíbti
do ilmsil como de quase toda
América do Sul. O» jogado*
ns brasileiros, ticnlcatrrnte.
tfto ItvuperAvels. Verdadcl*
ro-t :.-•:• da pelota que
esbanjem cisa vantagen-., cm
p.cjuizo do jOgo coletivo.
Aprecio multo também o
Jfljro limpo» correto o leal
*'-•- brasileiros»
JOuAU.\0 FARÁ GANHAR

—• Como encara o jogo de
..'*>...: entro o Urasll o
Tchccoslováqun?

Jluito difícil para nós*
Nós queretros irannar e vle-
mog prepnrados para Isso.
Vencerá, porém, o melhor-
Sc perdermos Iremos abraçar
i-.". .-•-. adversários,

o culto da*2:rsonalidade

Sentimos em cada respos-
ta de UlazeJ seu profundo
conhecimento na tratória.
£lc ta'a agora que nunca se
pode dzer com quem cstA a
supremacia no futebol- Va*
ria multo* Houve um tem*

po em que o* húngaros eram
com-ideiada» ¦*.: mclhorea»

Iloje não sào mala —
dis.

Per que?¦*- Pcrqui) os J-**íi!i!**rt*.
hútt!{ar«s náo tóo mal* jo*
i:.ui"i.-.- ,¦ /im «ptímas-do.
nm» «:• (..: :. !. A culpa
não cabv -..i.:«*nii* a eltts. mas
a din\.'i., do caporto liúnga-
ro e o imprentui que cul*
tuaram a personalidade dis
Kotsla, l-wt-a». iit>it.:<, ao

pento de tt>rn**.loa verdadel*
roa ídoliv ídolos de p*a d«
barro, ja «e vô ..

lUpidaiiienie, o nosso en*
tr.vutado fala Uo fuUuol to-
vltllto contando que e.r tpao
os eoviéUeoa -Miilralatam um
técnico u-l.fciiilovitfM - Fl-
vebr e c - •> ¦•¦¦¦¦¦ a dftlk*ar-t>c
ao íuubol* Apr«* lideram as
Ht*ô<-* deprera, iornand'»*âe
a-nluvid.** em 1015. Hoje. oa•*..''...«, tóm um fut.bol de
püna-iiu água,

ACIIAPKCIDOS A CRD
Tor fltr. o chefe da «Me»

i:•¦*..¦« tem i¦¦:.-• ..*¦ de a-|ia.
d-rlin.nto ao» dineonle*. da
•' ' :• ¦¦•. • i:... :¦ ..-.. dO
I*"*-*: -.1 - que >*'n- í.-< • :>
tudo an ftleane* pata não fal-
tar nada ao* t- .>..-:..»...-..

— Scntimcs a« difi«*ulda*>
de*, ijue não conht-cemos, quutem tido o Sr* Sílvio i * - ¦¦
>*> C "1.1 -->'¦> U: •: !.!..-> tlÕ
CM) cumo no embaraço eosn
a Allãiiilf;:.i . n ceaão do
Maracanã pata treinos, For
Uso mesmo o e»f<-tço da
CIJD è mala rrerllório. To-
dos criamos contentos cm cs»
Ur no Rrnrll, onde se cn.
contam nmpre amizades.

Jaime Eleito Presidente da
Associação dos Veteranos

O antigo craque Jaime de Almeida 6 o presidente pro-
visórlo da entidade de classe dos veteranos (Associação
Boneflclente dos Veteranos dc Futebol), ainda cm sua fase
do organização.

Na tarde de ontem, os veteranos estiveram reunidos
na sede da Associação dos Cronistas Desportivos e, na
oportunidade, resolveram aprovar o nome daquele antigo
jogador para o posto mais importante da entidade, aten*
detido a que Jaime reúne todas os predicados para dirigir
os destinos da Associação. Integrando a chapa eleita, Al-
varo foi eleito secretário, Badu, tesoureiro e Carreiro, dlre-
tor tle esportes.

Durante a reunião, acerlouse lambem a rcnllzação de
dois treinos poro a equipe do, veteranos: sábado, às 15
horas (Gávea) contra a equipe de Jarbus e segunda-feira
ãs 15 horas, também na Gávea, um exercício de conjunto.

1-restigiaram a reunião eom a sua presença, além dos
eleitos para a diretoria da entidade, Arallon, Possa to, LI*
ma, índio, Carlos Dias c Itugiba Fcrácio, todos antigos as*
tro3 dos nossos gramados.

O fator principal do crescimento do futebol tchccoslovaco é a ajuda dispensada peloEstado. Os jovens jogadores treinam co m gosto pois sabem quo estão amparados

Escalados Brasil e Tchecoslováquia

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DR. ALCEDO COUTINHO — Terças, -ptintas e sábados
das 14,30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31 — 3.' — s/ 302
— tel.: 52-3315.

DB. ANTÔNIO JUSTINO FBESTES MENESES - Clí-
nica geral — Av. Nilo Feçunha, 155 — 10' — s/1.303 —
Diariamente das 12 ãs 14 horas.

DB. ALFBEDO EUGÊNIO — Clinica médica — Ilomco*
patia. Segundas, quartas e sextas-feiras, das 16 ás .8 ho*
ias. Tels.: Consultório: 13-3753 e res.: 25*5098. Rua Sete de
Setembro, 219 — V andar.

Encerrando seus prepara-
tlvos para o jó^o de ama*
nhá contra a Tchcco.iovj'-*
quia. o selecionado brasllel*
ro treinará hoje à nol-e nc
Maracanã.

Não há qualquer problema
para o treinador Flávlo Cos-
ta, que convooau of.cial-
mente o nrqueiro Pompóla
tio América para figurai na
stiplôncin dc Gilmar, uma
vez que Velttdo nfio se cn-
rontrn cm boas condições.
O quadro bra*ilcln fnnmrá
nn noite de nminhã ns.-'m:

Gilmar: D.ialmn Santos,
Edfon c Nilton Santos: Zó-
zlmo c Formiga; Canário,
Zizinho, Leònklas, Didl e
Pepe.

TREINARAM OS TCHE*
COSLOVACOS

Na nolle dc ontem, sob a
luz do refletcrcí do Mara-
can 5, o" tchecoslov.-.cos
aprontaram com um ensaio
coletivo. A equipe dirigida

p:r Riegcr já está escalada
pam o cotejo Internacional,
cujo Inicio será às 21.30 ho-
ra3. Eis os seus Integrantes:

Dolejsl; Hcrtl c Hlod.lt; No*»
vai;, Pluslcal o Mnzopust:
Pazdcra, Moravcltl, Fe.-cusl,
Borovick e Krauss.

Aproveitam os Clubes a
Interrupção do Certame

Em Uberaba, joga hoje o Madureira — Segue
hoje o Flamengo para a Bahia — «Giro» do
Botafogo e • Fluminense em Minas Gerais

VOCÊ QUER
UM COHSULEiG?

Compre cm AMÁURV. Pljiima
de trkollne Uíiiihu HSO.üU, Pljuma
Uuvur 1SU.UII lilusnu Ue linhu tio
Bctgu tôiius ns curva u Crj x.u.uu
ltuu du Airftii(li'Bii 31H - 1» un-
dar. ltuu Vlnle üe Abril, 7 loja.
Atendemos pelo Iteembolso,

A interrupção do cnmpeo-
nato carioca surgiu para a
maioria dos clubes cariecas
como uma oportun.dade pa*
ra empreenderem rápido gi*
ro pelo interior. O primeiro
a viajar foi o Madureira,
que seguiu ontem paro Ubc-
raba, onde jogará duas par-
tidas; hoje à noite contra o
Nacional e domingo com o
Indepedonte. A partida Ce
hoje será disputada coirn
complemento do pagamento
do passe do goleiro Eli.
FLAMENGO EM ITABUNA

Hoje às 6 horas o Fir.men-
go viajará para a Bahia.
J gará na cidade de Itabuna,
amanhã, diante da seler*So
de Ilhéus. O técnico Sol:ch
e os (oRadores Jordan, Dida
e Rubens nfto participarão

do "giro", e Evarsto só v'a-
jará amanha pela manhã.

O Botafog? irá à cid:da
de 01'volnis (Minas Gerais),
devendo viajar amanhã. D!s-
putará um jò.30 no domngo
cem o Social Esporte Clube.
A <l2!c-3n*:r'o rão contará ape*
nas c:m Didl e Nilton San-
tos.
EM MINAS O FLUMINENSE

Também o clube tricolor
aproveitará a folga no cam-
psonato. Plrllo l2va:á a equi-
ps a Juz t'e Fcra para jo-
gar domínio cm o Tupinnm-
bas. A delegação viajará
amanhã.

Por fim, o £ío Cristóvão
eslá aguardarfdo uma res*
posta de Salvr.dor (Bahia)
para um p.r**.!<:1rRn domingo
c:m o S. C. Bahia.

Filiação, informações e Trabalhos dos
Concorreites ao "G. P. Brasil" de 1956

DR. URANDOLO FONSECA — Segundas, quartas e sex-
tas-feitus, das 14 iis 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31 — 3' and.
sala 302 — tel.: 52*3315.

DR. JAYME GBABOIS — Desânimo, angústia, fobias,
Insônia, Irritabilidade, **ervoslsmo, sentimentos de inferior!*
dade e Insegurança. Idéius de fracasso, esgotamento, dlficiil*
dades sexuais no homem 3 na mulher. TRATAMENTO ES*
PEC1ALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS. - Hora*
rio: de 9 às 12 c das 14 ás 19 horas, liàrlamente. — Ruu
Álvaro Alvim, 21*13' s/1.304 - tel.: 52*3040.

DR. ARMANDO FERREIRA — Clinica geral — Diagnós-
tico e tratamento eletrocardiograma — Diariamente das 9 ã&
17 horas, menos as quintas-feiras — Travessa Manoel Coe-
lho, 203 — Sete Pontes — São Gonçalo — Tel.: 5763.

ADVOGADOS
DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITO — Rua Álvaro

Alvim, 24 — 4« andar, grupo 402 - tel.: 52*4993.

Dr. SINVAL PALMEIRA — Av.Rlo Branco, 106 — 15.',
— sala 1.502 - telefone: 421133.

DR. CALHEIROS BONFIM — Causas trabalhistas — Rua
Silo José, 50 grupo 1.408 — telefone: 22-7276.

DR. MILTON DE MORAES EMERY - DRA. NORMAN
DE MORAES EMERY, advogados. - Ca.sas trabalhistas
— Civeis — Criminais — -llreitò d e família —
Inventário. Rua da Quitanda, 30, 8' andar, sala 812 Edif.
Santo Anseio. Telefone: 22-5879. Das 17 .\s 19 horas de se*
gunda tt sexta feira.

DR. E7.IMO DUARTE — Ca*.:<-::s civeis c criminais —
Avenida Erasmo Braga, 255, 3' andar, Grupo áüu — Tcle-
fone: 22-2534.

DR. HEITOR ROCHA FARIA — Caasas -íveis comer-
ciais — Direito de família — Inventário. Kua do Ouvidor,
169 s/917 — Tel.: 43*6475. — Horário: de 11 «3 12 e de 16,30
üs 18,30 horas.

DR. SEVERINO REZERRA — Causas cíveis, comerciais,
inventários e direito do ftwnilio. Av. Erasmo Braga, 2554' and.
s/102 -* TeO.: 22*0330.

MANGANGA — Gulfs-
troam e Màrgarlta) Aigen*
tina — ganhou 5 carreiras,
no ano passado, na Argqntl*
na c duas na Gávea, nos G.
P. (Brasil» e «Doutor Fron-
tin» ,neste com 63 quilos.
Denotou, Adil, Qulproquó,
Ballenato, Profundo e outros.
Trabalhou 2.400 em 139"
1/5, tendo na segunda-feira
feito 8UÜ em 51", na grama.

SILVANESCO — (Royal
Forest e Silver Star) B.-a-
sil — Tem 4 vitórias, 2 se-
gundos e um terceiro em
Suo Paulo. Na úllima apre*
sentação chegou, 2" para
Quebec, derrotando Odrons,
Hüapl, Pontlac e outros.
Trabalhou 3.0UÜ metros em
207", na grama.

ADIL — (Eplgram e Can*
did' Lover) Brasil — Invicto
no ano passado em São Pau*
lo com 6 vitórias, inclusive
no G. P, «Sào Paubs, sobre
Quiproquó, El Aragonez,
Avvay e outros. Em Buenos
Aires, chegou 3' para Man*
ganga e Tantan, no «Cailos
Pellegrinb. Este ano desfor-
rou-se de Tatan, no «São
Paulo»... Trabalhou em
Cidade Jardim, domingo,
3.000 metros em 205".

DHANOUS — (Admirai
Dralc e Filie de Soleil) —
França — Chegado da Fran-
ça há dias, tendo corrido 12
vezes g obtido 2 vitórias, 4
segundos e '1 tr-resiros. Não
se colocou no «Granrl Pm
de Paris». Trabn'lK'pü 3 0-10
em 207". Anteriormente fize-

j ra duas par-titlas de* 1.000 me-
tros na grfrna srndo a se-
gunda em 65" 2/5.

TATAN — (The Yuvaraj
e Walkyria) Argentina —-
Ganhador de sete carreiras
na Argentina, sendo a últi-
ma recentemente, no G P.
«Chnealiuco», quando derro-
tou Nino Luiz. Em Cidade

Jardim perdeu para Adil,
G. P. «São Paulo». Veio pre*
parado, tendo chegado na
2' feira íi noite.

SANCY (Scratch e Quitar*
ra) França — Apresentado
se'.e vozes, obteve uma vitó-
ria, um segundo, um tercei*
ro e dois quartos lugares.
Venceu há dias o «16 de Ju-
lho» ,em 2.400, sobre Ro-
cket, Leocadia, Snooker, Ce-
dro e outros. Trabalhou
3.040 em 204" 2/5.

TIMÃO — (Swallow Tail e
Nuvem) Brasil — Em cin-
ro apresentais no ano pas-
sado, em Cidade Jardim, ga-

nhou 4 páreos e obteve um
segundo. Depois não mais
foi derrotado. Gsnhadól da
«Tríplice Coroa:. :ia Gávea,
sendo -lider» na geração.
Trabalhou 3.04Ü em 208" 1/2.

NISO LUIZ — (Claro e
Good Night) ArgenMnu —
Ganhador de 3 carreiras na
Argentina, sendo a última
vitória sobre Montmartre,
Rey Del Viflo. Profundo, Ibl*
cuó, Ansiedade e Vid Fino,
2.400 em 147' 2/5 Recente-
mente, no prêmio «Chacabu*
co», secundou Ta'an. Chegou
na 2' feira à hoite. Veio pre*
parado.

MISCELANEA
EUROPA CENTRAL — Foi adiado o jogo entre as

equipes do Rapid (Áustria) e Vasas (Hungria), em dispu*
ta do titulo de campeão do tornaio «Taça Europa Central».
As duas pelejas anteriormente disputadas findaram com
igualdade no marcador.

BORORÓ — Milton Bororó, jovem ponteiro-direito
do Flamengo, não mais irá para o Noroeste de Bauru.
Isso porque a direção do grêmio rubronegro pediu alto:
400 mil cruzeiros.

CURIOSIDADES — Dos vinte jogadores que inte*
gram a delegação tchecoslovaca, nenhum bebe e apenas
dois fumam, ao que Informa o médico da equipe. O joga*
dor mais jovem é Pospishal, com apenas 20 anos de idade.

PALMEIRAS, BRAVOS! — Por falar em Tchecoslo-
vàquia, bonito gesto tevo a direção do Palmeiras, ao ofe-
recer suas instalações aos tchecoslovacos, durante sua
próxima permanência em São Paulo, para os preparatl
vos do jogo do dia 8.

EM MINAS — Terá inicio no próximo domingo o
Campeonato Mineiro de Futebol. Siderúrgica X Atlético,
cm Sabará, é a principal peleja. O Atlético, sabe-se, 6 o
eterno «cobra» de Minas. E o Siderúrgica vem de vencer
o Torneio Inicio.

INGLESES NAO VIRÃO — A noticia ecoou como
uma bomba, Não virá ao Brasil em 1957, como se espe*
rava, a seleção inglesa de futebol. Mandam dizer os diri*' 
gentes do «english team» que só virão em 1959, depois
da Copa do Mundo.
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Ameaçado o País Com o Racionamento de Gasolina
Na £«: Peixe Mais tm Um

(¦••¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦•¦¦¦¦¦¦IlIMBi^

anhã o Baiie da UCÜO
L

EISEHHOWER, ASSINANDO LEI, DECIDIU:

CARNE PARA BSBS1L,
PniS QUE EXPOM GSftE

a u!i!i/.M*ã.. dft mercadoriaQuando o vendedor dita normas sobre
(•(nn p rudn

imSmlaaa^avajm*»*******^*»********^^

/-?.1111 a #»»lh»llir*» 1I1» (tlr.lilriilp 1 :-• .1.

Wtf t"i.•¦»»¦= •¦».. i t...,,,,,,, |,uij( umn.
rtVOtttttO nefioetal» rontr* •»* Inter**»*-» br»-
»iirii,„. r a que M ti"ini do 1.1 .1 -m» de

Wa»htiiiíton. Ao firmar utiu M prrmltlnd.»
* venda de \t ouvir»* «o n«i»»«. pau, o dlri-
«ente imn. tornou mal» aiu|»|o» o» fíet»
tu», «..ii.ii.ii.. a -..ii, ii*, .... ii». -|i, na »ua
primeira »i.i,' II, ao iiimmi fiai» ai|it«'i«-» na
¦.i..-. vtoMOn abarrotado», de raroe « «taoira*
«urga* em grande . *¦ .'. dentlnada» aot
i*t"iiit.> br»»ll *,

**»*•, porém. * .-»:•• ii.-»*. um a*p#*to da
.(ti.M.i". Oulro» exlkti-m e «Obre eoja I i »' i
ii.i.i. datro •»* proniinelar m opinião julbllr»
riatlonal, tomo ¦ da condição que no» foi
)mpo*t* de nâo uiilitar 0% navli.» ». m «., «
aperta» «n» *.»»;", dc eabotagrnt.

Afinal, niu t-.;»'. I - de eoiitrrtlo r»laiDO*
n-niir-if.il... em quo o vendedor dita» norma»

a ' - -t- II" da iilllli»..â«. d> inn. c.li.tiB «..in

i.la.t-' II» l,«>,"-, ;i>, lr*llnrlilc i,,.-5,,» ,,,i

runiiooam prOBfMadi do joirma »u»nir»
RO- \.r,l»,„l,, ^ ,, prllllrll" ,«*,. *«l»0.
I..... fMidriitM «.iiiiiiit a* rMtrtçAM Inil-1! •»
k ártm ri»» «|ue o» «Mio» «Ie*rr4«t oavrgar. fie.
entretanto, ,,, barco* fwnttnuam pertwrr».
do ao s«»v*rno taiw|u<-, tort»»*e nn?r*»4rta
uma NiiWfaçàa ae putu, nun. .wi,. mi «a-
brr quem n»»« obriga a fai«"f *n«»s<j-rlo»» p»r*
dar lurr-A* a pal»<-« miiam-ni,....

1». iH.it>, iriiiu» m <-ur»ia.. da carne Gr o*»
aa marmetntU .Ir»o r»l«ilr rm baixo de todo
1-.-.., pul*. M litii.li-i I nl.l..» nho nporum
f»»r (irodulo, riti|iiaitl«i nà* «»irmo» dr aotir*.
nul...» controlado por açambarcadore* o frl»
r;"it(ii"i Finalmente, ainda letnoa a elàu»u-
In dr u.utra» rargiu rm grandi» r»calai, o
«pu* rhrlra a contrabando encomrndado ao go-
vêrno de Waahlaft***.

Ameaça ao Povo:
Leite a 12 Cruzeiros!

|ja*unlU'»#, ontem, o plenário da COFAP par* eiamtnsr
¦ » os pr»3i-eã»ü« do aumento do preço em paul*, entre
os qual» t* Incluía a elevação do preço do Iene. Tratou-
ae, |- !•?;»!. a-rua» do pr-w-iso em que o Sindlfaio d* Co»
mc-rcio Om Vendedore» Ambulante do Itio de -lanara
requer o enquadramenw dos ventiedore* de leite em esr.
ro»pi*tas em portaria baixada o ano pastado, ficando
d«*4*a forma adiado o problema e*»ent*lal para a prOalma
reunião ordinária.

Enquanto t**©. a Confederação Rural Dmtfíeira o •*-
ilrtad«*s de produlore» do leito vâo rfivlndirar, boje. do
Previdente o» Itepübllca o preço de CrS (530 par* o lliro
de lede na fonte produtora. Imo quer duer em palavra»
clara* que, »# concedido pelo sr. JK o favor, o lüra de
leiie cu&iara ao consumidor o» twguintea MVÇOtl CrS t».M
a granel; CrS 11.00 no halrâo e CrS 12 üô a d(.mlrtllo. A
audiência para o atialio contra o povo, logo apò» m
«dladí» pela COFAP o problema, caia marcada para âs
15 hora» de hoje.

¦WMwm.-.--*#i«»g'x-*^ esmmsmm^m^^^^sm^imsmmmmmsrtt ESCÂNDALO NA INSTALAÇÃO DOS ÔNIBUS ELÉTRICOS:

ANO IX -A- P.tO DE JANEIRO, SEXTA-F KIHA, 3 DK AGOSTO DE 1036 * N." L878
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0 CRIME DE COSME VELHO ProMCfluird, hoje, â» tS
hora», na •.*•* Vara Crimi- \
nal o «umdrio de d. Vera
de Melo Carvalho, denun-
ciada como cc-autora do o*»
tossino- ' de seu marido,
major do Exercito Hélio da
Melo Canatho. O crime
ocorreu no dia 6 de no»
vembro de 10S3, no bairro
do Cosme Velho, em La-
ranjeiras. Na ocasião de-
vzrüo acr ouvidas as teste-
munhat: Dr. Rui de Melo
Carvalho, irmão da vitima,
Fábio Leonel do Resende,
.1'aHer Cinto do» Santos, jGujfai'0 Manta de Sd, ir-•mdo do escritora Violeta
de Sá, c finalmente o gene-
ral Saturnino Lange. No
clichê, Pedro Alcântara, o
assassino do major, e d.
Vera do Melo Carvalho com
seus filhos.

A LIGHT PREPARA 0 EDITAL
E ELA MESMA E CONCORRENTE

JWAÇADO 0 PAIS COM 0
áHOTO OA GATUNAwmim

A 
Instalação dos ônibus

elétricos no Rio le Ja*
nclro cst.'. servindo do pre»
texto pata uma das mais es
candalosas negociatas dos úl»
tímos tempos no governo
municipal.

A titulo de fazer concor»
rência para «trolloybus» pro»
tende-se entregar sem con»
corrôncla alguma, A Light,
os ônibus elétricos, depois ae
tantos prejuízos já causados
& cidade pelo truste' imperla»
lista. Os demais concorrem
tes entrarão no jogo apenas
para dar um aspecto de lega»
lidade ao negócio já que no-
ralldade não se pode empres*
tar ao que é feito com «.anta
desfaçatez.

CONCORRENTE QUE
SABE DE TUDO

A leitura da portaria de
número 234, publicada no' 

0"ÔlhoVivo"

Participa o truste do planejamento, ofi-
cialmente, com representante nomeado
pelo prefeito *&* Uma farsa a concorrência

«Diário Oficial» de 24 maio
dc 1936, deixa tudo as cia»
ras. Por ela o sr. Negrão de
Lima nomeou uma comis»
são para estudar e planejar
a Instalação de ônibus elé»
tricôs na cidade. Até ai na»
da de mais. Medida até mui*
to louvável e de protjresso
para a cidade. Contudo des*
ta vez, o prefeito deixou o
gato escondido com o rabo
de fora. Nessa mesma oorta-
ria, ao compor a comissão,

determinava que dela faria
parte um representante da
Light, companhia que tam
bém se candidatará e que, é
claro, sabendo de tudo. teu»
do participado do planejai»
mento, ganhará a concor*
renda.
OS BENS REVERSÍVEIS

Mas. outro assalto ->o povo
carioca, escondido atrás dJ
instalação de ônibus «^étrl»
cos, é um golpe contra os

Funcionamento Precário
do Hospital dos Marítimos

OS 
proprietários de vel*

culos de carga ou pas*
«eio estão preocupados com
a iminência de um raciona»
mento na distribuição de ga»
solina, medida que teria si»
do admitida pelo Ministro
da Fazenda ca fim de redu-
zir a evasão de divisas para•o exterior. >

Falando a respeito, o sr.'José Maria Alkimin des-
»V»/»^yv»<wwvwww

conversou habilmente, dl*
zendo que tudo não passava
de rumores resultantes de
um comentário que fizera,
sem maiores preocupações,
defendendo a necessidade de
reduzir o fornecimento de
gasolina aos carros de pas*
seio, visando manter o for*
necimento do combustível
destinado aos veículos e ser*
viços de utilidade essencial.

Apesar do «amaciamento»
apresentado pelo titular da
Fazenda, algum motivo de-
ve existir para que tal no*
tlcia tenha sido divulgada.

Onde há fumaça há fogo, diz
a sabedoria popular. E' con* jveniente, pois, rigorosas sin* I
dicãncias sejam efetuadas
para que a opinião públicafique sabendo quais os mo»
tivos que determinaram és*
se raro zelo pelas nossas di-
visas que se destinam à aqui-
sição de produto de máximo
interesse para o pais, quan-do uma criminosa liberal!-
dade orienta a entrega de
moedas raras para a impor-
tação de artigos de luxo, me-
ra especulação de negocis-
tas internacionais.

éf Tabelamento dos produ»
tos horti-granjelros, ven*

•lidos no Mercado Municipal,
requereu ontem na Câmara
Municipal o vereador Osmar
Rezende, apresentando um
plano para ser encaminha-
do a COFAP
-ff Por ter agredido a espô»

sa, Hilda Waisenberg,
Bernard Waisenberg foi on»
tem condenado a 4 meses de
prisão pelo Juiz da 9.' Vara
Criminal. Pessoas que teste-
munharam em falso serão
processadas.-X- A entrega dos espiidins

aos novos cadetes, na
Academia Militar, será rea*
lizada, no dia 17, às 15,30
horas.
*»4- O frio não voltará; diz o

Serviço de Meteorologia.
No entanto, no Sul, a tem»
peratura continua- caindo.
Em Bagé foi registrada que»
da para 3 graus.
¦fr Para que se realize no

Brasil o II Festival Inter*
nacional Cinematográfico, o
sindicato da indústria de ei»
nema dirigiu-se ao prefeito
reiterando pedido para que
crie a Comissão de Cinema.
•£. O sr. Kubitschek saneio»

nou lei cancelando as pe-
nalidades aplicadas a servi»
dores civis até suspensões e
faltas inferiores a 30 dias.
O cancelamento não dará di-
reíto a ressarcimento de van»
tagens.
-jf A Casa do Guarda Civil

comemora amanhã, mais
oro aniversário, com festivi-
dades no Automóvel Clube.
•£ Geógrafos soviéticos e

outros renomados cientis-
tas participantes do Con-
gresso Internacional de
Geografia encontram-se em
Cuiabá. Chegou ontem ao
Rio o prof. Denoit Brouillet-
te, presidente da delegação
canadense*.
•fc O Juiz Ivanil da Costa

Carvalho denegou o man-
dado de segurança dos ofi-
ciais da Polícia Militar puni-
dos por que se pronuncia-
ram contra as violências co-
mandadas pelo coronel TJru-
raf na invasão da UNE. Afir-
mou que se (rata de caso
para «habeas-corpus» na
Justiça Militar.
•Jf Instala-se domingo, em

Fortaleza, o XIII Con-
gresso Nacional de Higiene.
•JL» A Confederação Nacio»

nal das Indústrias recor-
[ reu à. Justiça para que o
LA.P.I. receba sua contribui»
çôo de Cr$ 120.918,00 refe-
rentes a junho sem o acres»
cimo de 0,3% destinado ao
Serviço Social Rural.

Sus.an Hayward no Brasil
^^^^^^^^^w^^^f^^^^^^^^^M^^'
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A atriz cinematográfica Susan Hayward, que desde, on»•*¦*¦• tem, pela manhã, se encontra no Iíio, em visita, e
para assistir ao Grande Prêmio Brasil, visitou, ontem,
mesmo o prefeito Negrão de Lima e u noite foi homena»
geada com um jantar no Goldem-Room.

Hoje, antecedido de um coquetel, a conhecida intér-
pretc de «Eu Chorarei Amanhã» será apresentada ti im-
prpnsa brasileira, ocasião em que concederá uma entre*vista coletiva. Amanhã, participará da noite do «Sweeps*
take», no Copacabana Palace e domingo, a convite do Jó»ckcy Clube Brasileiro, assistira ao Grande Prêmio Brasil.

O sr. Márcio Alves de Me-
lo Franco, cognominado o
"olho vivo" do Gabinele do
Prefeito 6 a "eminência, par-
da" do Palácio Guanabara e
o encarregado das negocia-
ções com o Light.

AS transformações opera»
" das recentemente no
Hospital dos Marítimos sò»
mente vieram agravar as de*
íiciéncics que ali já eram
observadas desde multo tem»
po. Essa revelação nos foi
feita por um portuário da 3*
Inspetoria, que ontem procu»
rou nossa redação para recla»
mar contra- irregularlda»

des constatadas.

Anuladas as Eleições
Foram anuladas as elei-

ções do Sindicato dos Pes-
caclores do Rio de Janeiro,
realizadas quarta-feira últi-
ma. O motivo foi haver, nas
urnas, mais votos que os re»
gistrados nas atas.

Serão convocadas, diante
disto, novas eleições, das
quais participam duas cha»
pas: uma encabeçada pelo
trabalhador Diocleciano Cor-
deiro de Souza e outra pela
atual presidente do Sindi»
cato.

Em Breve o Caminhão
FNM Será

Inteiramente Nacional

«Começa pela alimentação
servida aos doentes, disse»
nos o operário, que é pioi do
que nunca, desde que pas»
sou a ser feita fora do hos-
pitai. O serviço de assUtên»
cia aos enfermos apresenta
uma deficiência revoltante.
Com a inagauração do no-
vo edifício aumentaram o
número de lei cs e novos
médicos foram admitidos.
Entretanto, o mesmo não
aconteceu com o corpo de
enfermagem. Em conseqüên-
cia disso a* chamadas dos
internados demoram em ser
atendidas e, quando elas são
feitas durante a noite, raros
são os casos de atendimen-
to».

«O atual estado de funcio*
namento», declarou ainda o
portuário, «está provocando
grande descontentamento en-
tre os contribuintes do
IAPM. Estes procurando evi-
tar as péssimas condições
existentes no Hospital dos
Marítimos, preferem, mesmo
com sacrifícios, procurar ou»
tros estabelecimentos, sem-
pre que necessitam de as-
sis.ência médica ou hospita*
lização.

bens reversiveli das compa-
nhlas dc bondea. Pari rett»
rar «ss bonde» da zona sul
agora, será antecipada de
cinco anos a devolução dm
bens da Carria do Jardim
Botânico que serão em;. ::¦¦< ¦>
& Prefeitura sem indeniza-
ç.'io. Na realidade, segundo
o engenheiro Eduardo Guln-
lc, em 1933, «*»ses be.*i» já
haviam sido amortizado* etn»
co vezes otraviís de umn so»
hretaxa especial Incluiria na
tarifa além da remunem^o
do capital e com êsse fim
especifico. .

Contudo, a entrega ante-
cipada dêises bens será pre»
texto para burlar a 1«L O
homem encarregado d»' no
gocinr com a Light a ven»
da dos direitos do povo ca-
rioca sobre os bens da car-
ril é o sr. Márcio Alves de
Melo Franco, assessor téc
nico do gabinete do orcfel»
to e eminência parda do Pa»
láclo Guanabara multo -lus-
tamente cognominado o «olho
vivo». E' o presidente \f cc»
missão dos ônibus elétrico-;.

TRÊS TRUSTES

Segundo o vereador Gbds*
tone Chaves de Melo, e edi-
tal seria publicado ainth com
um prazo mínimo para aprr-
sentaçáo de proposta-;. Sò
mente três candidatos, disse,

teriam capacidade • Já «¦»
tariam inclusive senhores do
assunto: a Light, o grupo
alemão Siemens e um *rus»
to francas expulso da &rgt-
lia pelos patriotas ..rabos.

0 Patrão

"Mister" Antônio Galloti,
imesíido no cargo dc re-
presentante máximo do trus-
te no Brasil, declarou sorri-
dente e feliz, ao voltar da
sede da Light, casa de seus
patrões: "A instalação dos
ônibus elétricos é uma gran-
de iuiciatifo."

Cândido Portinari
de Volta ao Brasil

VIAJANDO pelo «Augus-
tus», da Marinha Mer-

cante Italiana, desembarcará
hoje em nosso porto o pintor
patrício Cândido Portinari,
uma das mais caras e legí-
timas glórias do movimento
intelectual moderno err. nosso
pais.

O renomado pintor desde
alguns meses se encontrava
viajando por diversos países
da Europa, para onde embar-
cou logo após fazer entrega
do monumental mural «Guer-
ra e Pazs,. Essa obra, que
por algum tempo esteve ex-
posta em nossa Capital, hoje
figura no salão de honra
da sede da ONU, em Nova
Iorque, oferta do governo
brasileiro-'

QOR ocasião da visita que¦ o governador Miguel
Couto fêz à Fábrica Nacio»
nal de Motores, o prasiden-
te da empresa, sr. Guilherme
Leão de Moura, teve oportu-
nidade de apresentar aos vi-
sitantes interessantes infor-
mações a respeito das ati-
vidades da F. N. M.

Afirmou que a fábrica já
entregou ao mercado brasi-
leiro um contingente de 6
mil caminhões de qualidade
comprovada. Acrescentou que
estão sendo preparados pro-
jetos relativos à obtenção
dos recursos necessários a
dois objetivos: aumento das
quantidades produzidas e
nacionalização total do vei-
culo. Sabe-se que os cami-
nhões produzidos pela Fá-
brica Nacional de Motores,
em número de 300 por mês,
apresentam um índice de na-

decionalização da ordem
60%.

A fábrica está montando
atualmente 5 tratores por
dia, estando em preparo os
projetos para a «realização
prática do programa indus-
trla do trator, tão reclama-
do para a mecanização da
lavoura brasileira», confor-
me informou ainda o sr.
Leão de Moura.

Lticy, Candidata do
Clube 11 de Novembro

SERÁ AMANHÃ 0
GRANDE BAILE DA A.C.AXJ).
A primeira festa dançante da Campanha
Pró-Imprensa Popular —• Candidatas a

postos
A ACAIDJará realizar, amanhã, sábado, no

salão da Banda Portugal, na Praça Onze, 26, um
i grande baile em homenagem aos mais dedicados* amigos da imprensa democrática.

Animará as danças a Orquestra de S. R. Banda
Portugal, e será servido magnífico serviço de bar.
Haverá também um «shoib» com artistas de renome
e prêmios serão distribuídos aos campeões da ar-
rançada.

O Club dos Setembrinos oferecerá uma linda
jóia à candidata do concurso da rainha da Imprensa
Popular que obtiver maior número de votos.

Os convites estão à disposição dos interessados
na sede da ACAID, na rua Álvaro Alvim, 22 -
21.* andar.
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Aumento à Vista:

PEIXE MAIS CARO
PREPARA A COFAP

UMA 
tentativa de aumen»

to do preço do pescado
não obteve êxito, ontem, na
reunião plenária da COFAF
apenas por ter o represen-
Alfredo Gherardt, ter pedi»
do vistas do processo.

Essa iniciativa impediu »
decisão final, que foi adia»
da. O aumento é apresenta»
do como «uma modificação
no sistema de venda e de
fiscalização do pescado». Na
verdade trata-se de uma ten-
tativa de aumento de preços
sob a forma de liberação da
venda.

Relatou o processo o sr.
João Batista Cartas, repre-
seníante do Ministério da
Agricultura, que é favorável
no aumento.

«A Faca e o Queijo na
O embaixador-prefel-

to não gostou da brinca-
deira. Disseram-lhe que ai-
guém estava procurando ti-
rar uma foto-cópia de seu
cheque do pagamento. Es-
tampariam nos jornais e
exibiriam da tribuna da
Câmara um recibo de 101
mil cruzeiros que o funcio-
nário Francisco Negrão de
Lima receberia todos os
meses dos cofres munici-
pais. Estaria, assim, des-
moralizada a campanha
que êle fêz contra o aumen*
to de vencimentos do fun*
cionalismo. Francamente,
Sua Escelência, quase per-
do a serenidade de "homem
elegante": já não bastava
terem divulgado tanto queêle se aposentara como
procurador do Tribunal de
Contas, com 42 mil cruzei*
ros mensais, tendo traba-
lhado apenas três meses?
E, agora, ainda queriamfotografar o seu cheque de
pagamento. Era demais!...
Contudo, um sorriso afio*
rou aos lábios o, com a cer*
teza de que ainda não se*
ria desta vez que o pega*riam com a boca na botija,
disse, passando carinhosa-
mente a mão no chapéu"gelot" e na seda do ca*
checol:"Ora, a Dulce Magalhães
já mandou verificar isso e

não conseguiu nada. Eu só recebo como prefeito. Então,
você pensa que eu, com a faca e o queijo na mão, iria
me perder por uma tolice dessas." Eis como um prefeito
nomeado, som compromisso com o povo, considera o
cargo de governador da cidade: "a faca e o queijo na mão."

¦Él;

•jfc- Veio- o controle
-•tr O povo reclama
•fa Mas ajudada também IVOZES»*ODA0E,

Depois de escrita a nossa seção da edição anterior,
foi distribuída a nota do gabinete do prefeito sobre a
devassa nas empresas de ônibus. O embaixador Negrão
de Lima resolveu, finalmente, atender ao clamor geral
e vai nomear a comissão que examinará a situação dos
concessionários. Tudo indica que a situação deles sempre
foi para lá de boa. A situação ão transporte que se obri-
garam a proporcionar ao povo, esta, sim, vai de mal a
pior. Isso não precisa ser apurado por nenhuma comissão.
Está na cara.

Lucy, a jovem que apare-
ca na foto, 6 filha do conhe-

1 citio dirigente sindical Jor-
ge da Silva Cavadas e can-
didata ao honroso título de"Rainha da IMPRENSA
POPULAR de 1956". Con-
tando com o apoio do Clu-
bs 11 de Novembro, forma-
do pelos trabalhadores da
Ferro Carril Carioca, Lucy já
está em atividade e irá ama-
nhã à Banda Portugal, onde
se realizará um grande bai-

le- vromovião vela ACAID.

Quando o prefeito se in»
clinii, ainda que seja dois ou
três graus, para uma orien
tação juste, o povo muda de
tom em sua crítica. E é o
que se reflete neste coluna,
Não há nenhum bicho de se»
te cabeças para o administro-
dor que se disponha a ver
em primeiro lugar o Interês»
se coletivo. O povo mesmo
ajudaria a encontrar as so»
luções pam seus problemas.
Não é o que estamos ven-
do em relação aos ônibus?
A Comissão Permanente Con-
tra a Carestia coopera atl-

vãmente com a PDF, com a
COFAP, corn os demais ór-
gãos administrativos respon-
sáveis pelas questões que
estão afligindo a população. ressados7 o"'dos"passageirol

Acima de tudo, a defesa do
povo.

Para valorizar o esforço
popular nessa cooperação, o
prefeito devia incluir na co
missão controladora das tm-
presas de ônibus, além das
entidades já referidas na
nota do gabinete, um repre»
sentante da Comissão Jon
tra a Carestia. Este teria a
credencial de um dos seto-
res mais diretamente "te-

Que o frio não voltará, eis uma boa notícia do serviçometeorológico. Se o furacão de anteontem,,tã\f temidTXtoda a cidade, sobretudo nas favelas, carregou no seu bojo°jT*lnh°i 
%B Já eSlaVa enchend0 as rnedVasVcarioca,

1Z1 
mal P°rqUe a temveratura baixa agrada aos ele-gantes, mas para quem tem pouca roupa é cie morte F
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